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“Cheguei, honestamente, à conclusão de que a 
História-cm-Quadrinhos, em si, é uma forma de ar- 
te. Reflete a vida e o tempo com mais precisão e é 
mais artística do que a ilustração de revista, pois é 
inteiramente criativa. Um ilustrador trabalha com 
máquina fotográfica e modelos; um desenhista de 
histórias-em-quadrinhos começa com uma folha em 
branco e “sonha” inteiramente sua obra — ele, ao 
mesmo tempo, é roteirista de cinema, diretor mon- 


tador e ator”. 
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À.. RAYMOND — Alexander Gillespie Raymond 

— nasceu em 2 de outubro de 1909, em New Ro- 

chelle, Estado de Nova Iorque, e era o mais velho de sete 

irmãos. Começou a desenhar muito cedo, encorajado pelo 

pai, engenheiro civil. Ele se orgulhava tanto do talento do 

filho, que cobria as paredes do escritório com desenhos 
do garoto. 

Aos doze anos, com a morte do pai, Alex interrom- 

peu sua educação artística. Passou a frequentar a Escola 


I GET THE 


Preparatória de Iona; jogou futebol em Notre Dame c 
se tomou empregado de escritório de Wall Street. À crise 
de 1929 obrigou-o — aos 18 anos — a procurar outro em- 
prego. Inscreveu-se, então, na Escola de Desenho Grand 


Central. Visitou um antigo vizinho e amigo, Russ Wes-, 


tover (criador de Tillie, the Toiler), que lhe sugeriu de- 
senhar histórias-em-quadrinhos. Alex se tomou assisten- 
te de Westover, passando, mais tarde, a também ser as- 
sistente, na King Features Syndicate, de Chic Young (au- 
tor de Blondie ) e seu irmão Lyman Young (na série Tim 
Tylers Luck — Tim e Tok, no Brasil), quando, sem as- 
sinar, chegou a desenhar as páginas dominicais dessa his- 
tória, durante quase todo o ano de 1933. 

Mais ou menos nessa época, a King Features abriu 
um concurso a fim de descobrir personagens e histórias- 
-em-quadrinhos que rivalizassem com Buck Rogers e Tar- 
zan, distribuídas pela Pulitzer Syndicate, empresa con- 
corrente. Alex Raymond se inscreveu, ganhou — e passou 
a desenhar Flash Gordon (a primeira página dominical 
saiu no New York American Journal, em 7 de janeiro de 
1934) e Jim das Selvas (história que completava a página ). 
Algumas semanas depois, a King Features pediu-lhe que 
ilustrasse um novo lançamento para rivalizar com Dick 
Tracy, também da Pulitzer — a tira diária do Agente Se- 
creto X-9, escrita por Dashiell Hammett, autor de roman- 
ces policiais, como O Falcão Maltês. As três primeiras 
tiras começaram a ser publicadas ainda em janeiro de 1934. 


Mas, após um ano e meio, o excesso de trabalho obrigou- 
-o a abandonar a história do Agente Secreto X-9. 

Nessa época, seu desenho era muito influenciado pe- 
los ilustradores que mais admirava — Charles Dana Gib- 
son, Matt Clark, Franklin Booth e John Lagatta. Seu es- 
tilo — simples, mas rico em detalhes — alcançou enor- 
me sucesso e, apesar de ter sido muito imitado, dentro e 
fora dos Estados Unidos, ninguém jamais conseguiu 
igualá-lo. 

A página dominical de Flash Gordon fez sucesso 
imediato e, dois anos após, em 1936, a Universal Pictures 
produziu o seriado mais dispendioso até os dias de hoje: 
Flash Gordon, com Buster Crabbe no papel principal. A 
primeira série obteve tanto sucesso, que logo produziram- 
-se mais duas: Flash Gordon no Planeta Marte (1938) e 
Flash Gordon Conquistando o Mundo (1940). Suas ou- 
tras duas histórias — Agente Secreto X-9 e Jim das Selvas 
— também foram adaptadas ao cinema, sendo que a úl- 
tima também foi uma série de filmes para a televisão, 
com Johnny Weissmuller no papel de Jim. 

Em 1936, a Editora Grosset & Dunlap publicou 
,Flash Gordon nas Cavernas de Mongo, atribuído a Alex 
Raymond, mas que, na realidade, não é dele. Em 1940, 
surgiu uma tira diária de Flash Gordon, que foi suspensa 
em 1944 e retomada em 1952. 

Raymond também fez ilustrações para diversas re- 
vistas — Collier's Weekly, Blue Book Esquire e Look. 
Desenhou capas de revistas, cartazes para filmes cinema- 
tográficos e ilustrou um livro — Scuttle Watch. 

Mas, após diversificar tanto seu trabalho, Alex Ray- 
mond afirmou o seguinte: “Cheguei, honestamente, à 
conclusão de que a História-em-Quadrinhos, em si, é uma 
forma de arte. Reflete a vida e o tempo com mais preci- 
são e é mais artística do que a ilustração de revista, pois 
é inteiramente criativa. Um ilustrador trabalha com má- 
quina fotográfica e modelos; um desenhista de histórias- 
«em-quadrinhos começa com uma folha em branco e “so- 
nha” inteiramente sua obra — ele, ao mesmo tempo, é 
roteirista de cinema, diretor, montador e ator”. 


WEEK FINDS 
JIM AND LIL 
DEEP IN THE 
MALAY JUNGLE --- 


Jim das Selvas 


Em 1944, Raymond parou de desenhar Flash Gor- 
don e Jim das Selvas, pois, sendo capitão dos Fuzileiros 
Navais, foi enviado para o Pacífico Sul, a bordo do porta- 
-aviões “Gilbert-Islands”, como oficial de relações públi- 
cas e desenhista de guerra. Participou das batalhas de 
Okinawa e Boméu. Foi por essa época que a National 
Gallery de Washington expôs inúmeras telas suas. 

Em janeiro de 1946, o Major Alexander Gillespie 
Raymond voltou à vida civil, pensando criar nova história 
— Rip Kirby (Nick Holmes, no Brasil) — que, em 1949, 
lhe valeu o Prêmio Billy De Beck. De 1950 a 1951, Ray- 
mond se tomou presidente da National Cartoonists Socie- 
ty (Sociedade Nacional de Desenhistas ). 

- Em 6 de setembro de 1956, na Estrada Clappboard 
Hill, perto de Westport, no Estado de Connecticut, via- 
java no carro do seu amigo Stan Drake e chocou-se com 
outro — Alex Raymond morreu. 
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“E que, nes- 

te momento em que se des- 
taca, no mundo todo, a im- 
portância pioneira de Júlio 
Verne e de H. G. Wells, haja 
também uma ressurreição do 
interesse universal em torno 
de Flash Gordon. No caso da- 
queles dois ficcionistas, a fi- 
sionomia venerável do cria- 
dor do Capitão Nemo, dos 
filhos do Capitão Grant e de 
Heitor Servadac, e o sorriso 
meio irônico e a bonomia bri- 
tânica do extraordinário mes- 
tre H. G. Wells são uma indi- 
cação pessoal de homena- 
gem mais aos escritores que 
aos tipos e às situações que 
eles criaram; no caso de 
Flash Gordon, contudo, fala- 
-se mais no jovem e destemi- 
do aluno da Universidade de 
Yale, em sua “girl-friend” 
Dale Arden, no Doutor Hans 
Zarkoy, e nas demais figuras 
do planeta Mongo (o Impe- 
rador Ming, o Príncipe Barin, 
a Princesa Aura) — que no 
próprio artista que concebeu 
e desenhou todos esses tipos e 
todas as fabulosas situações 
da história de Flash Gordon. 


H. 40 anos, quando apare- 

ceu Flash Gordon no “Su- 
plemento Juvenil”, a célula 
fotelétrica apenas engatinha- 
va, a reação a jato ainda es- 
tava muito longe dos labora- 
tórios ingleses em que seria 
desencadeada, a cibernética 
era pouco mais que um so- 
nho na mão de técnicos às 
voltas com pequenas máqui- 
nas de calcular, o radar vivia 
fase pouco mais que experi- 
mental, a energia nuclear 
não transpusera os limites 
de um milenar tabu filosó- 
fico, a televisão era apenas 
um detalhe episódico em cer- 
tas películas cinematográfi- 
cas — e o mundo inteiro, bo- 
quiaberto, saudava com ex- 
clamações de pasmo, o ins- 
tante em que Marconi, de 
bordo de seu iate nas águas 
do Mediterrâneo, apertava o 
botão que acenderia, no Rio 
de Janeiro, os refletores da 
estátua de Cristo Redentor, 
no Corcovado. 


os prodígios da tec- 

nologia contemporânea, 
aperfeiçoados durante a Se- 
gunda Guerra Mundial, pos- 
sibilitaram, conjugados, em 
meados da década de 50. a 
navegação sideral. À partir 
do “Sputnik”, centenas de 
aeronaves foram lançadas à 
estratosfera e ao espaço das 
estrelas, a princípio teleguia- 
das, depois tripuladas por pi- 
lotos e técnicos, até o dia pre- 
destinado em que o Senhor 
Armstrong desembarcou na 
superfície da Lua. 


UANDO deste último 

acontecimento, em julho 
de 1969, os jornais do mundo 
não evocaram apenas as 
aventuras lunares de Cyrano 
de Bergerac, “Os Primeiros 
Homens na Lua” de Wells, e 
as narrativas anteriores de 
Júlio Verne. Lembraram 
também os quadrinhos de 
Alex Raymond, a astronave 
do moço Flash Gordon e sua 
descida no planeta Mongo, 
com todas as minúcias ino- 
vadoras em que se multipli- 
cara o artista norte-ameri- 
cano, minúcias que ele con- 
cebera e executara dentro da 
mais complexa estrutura de 
ficção científica, fazendo, à 
sua maneira, com cartolina, 
lápis e nanquim, sobre uma 
prancheta de pouco mais de 
um metro quadrado, aquilo 
que nos laboratórios da 
NASA centenas de sábios, 
matemáticos, físicos e astrô- 
nomos fariam uma década 
mais tarde, projetando as ro- 
tas além da atmosfera, as 
excursões no espaço e o de- 
sembarque em outros astros. 


À. nomes de Einstein, de 

Fermi, de von Braun, 
acrescente-se, num Salão da 
Fama ao gosto dos norte- 
-americanos, o nome de Alex 
Raymond, que criou, há qua- 
renta anos, no espírito de 
tantos milhões de leitores no 
mundo inteiro, a noção con- 
creta do que viria, tão pouco 
tempo depois, em matéria de 
astronáutica. E tudo isso, a 
partir de um quadrinho como 
outro qualquer, desde o ins- 
tante em que os jovens uni- 
versitários Flash Gordon e 
sua namorada Dale Arden... 
Mas... aqui já começa a his- 
tória deste álbum, que não é 
apenas a rememoração de 
uma época jornalística, mas 
também, e principalmente, 
um monumento ao pioneiro 
ilustre que foi Alex Raymond. 
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Nas aldeias afri 
canas ouvesc o 
tantã assustado 
dos indígenas em 
volta de seu deus! 


O sábio Dr. Hans Zarkor trabalha 
da c noite, na trança de salvar 


o mundo. Elec esta atormentado com Arden, uma passageira 


o tenômeno 


— 


Flash, com o seu pára- 
«quedas desce bem per- 
to do observatório do 
Dr. Zarkov. é 


E, com ensurdecedor barulho, o 
projétil do Dr. Zarkov, com 
Flash e Dale a bordo, arremes- 
sas às nuvens. 


Entrem no projétil! 
Depressa! Vou arremessá-lo 
no cometa! Meu projétil 
se chocará com ele, 
desviando-lhe a 

rota. Vamos morrer, 
ouviram? Seremos 

mártires da ciência! 
Depressa! 
Depressa! 
Subam! 


+ bordo de um avião viajam Flash Gordon, aluno 
da Universidade de Yale. famoso esportista, e Dale 


sy 


Diante do imevitável, 
o resignado árabe do 
- deserto clama por sua 


» salvação 


EM RELAÇÃO À TERRA. 


” ” . 
52 Nova Torque, 


| De repente, 


um meteoro luminoso, 
fugindo à aproximação 

do cometa, choca-se 

com o avião e quebra uma asa. 


Que é isso? Amigos?! Vocês são espiões! 
Guarde a arma! Querem roubar o meu segredo! 
Somos amigos! Mas ndo vdo conseguir! 

Venham comigo! 


a massa humana 
acompanha 
a marcha do 
terrivel 
meteoro 


O projétil, em grande velocidade, voa 


de encontro ao bólido! 


“Flash 


Gordon 
no 
“Planeta 


<Mongo 


desenhos de 


Tendo penetrado no projétil, o Dr. Dai nero voltar P Oh! Flash! Ah! Não quero Largue-o! papvat ) 
as Zatkov, h e Dale esperam ansio- — / o N pres mor Ndo! Ele está morrer! Você va 
samente o choque com o estranho co- ' É Les | A Nas podemos » A mesmo louco! Está ouvindo? / matá-lo, 
PA E - p e y (PR miserável! 


meta, que já está próximo 


“Planeta 
<Mongo 


desenhos de 


emo BR” para E ip pas AS 
Ar ! ) To = PATI ET GL | TRA NR | La E ; Nesse momento, o projétil sobre 
oi á náo Y y g E qe “ho - g y o | a RR pra ; voou uma linda cidade que, brilha- 
rsss Nico Sc | = E e E B.. II N a MANU ! = 15) tá 4 a" A va como enorme diamante, encra- 
rede E Masi MN ix & E = e == | T do vada no alto do planeta. 
Dale! Dale! 


Escute! 
Fale comigo! | 


E ele bateu contra a rocha, produzindo 
uma terrivel explosão! 


d . Flash carregou a moça nos braços. De repente, surge um monstro me- 
Ig está desr 4 “ . à 
e Fesp á “ - donho, que, com furia, avança neles! 

alvez possa ?, “ 


a tempo para 


aquela cidade 


A fera abre a gigantesca bo 
carra, mas as punhaladas de 
Flash não causam dano ao 
monstro! 


Flash leva a jovem Dale, desmaiada, para 
a maravilhosa cidade, mas é , 
surpreendido com um urro estranho. 4 
Flash coloca Dale no chão 

e, sacando da faca, | 

espera o monstro 

temível. 


“Planeta 
<Mongo 


Ouve-se 
então, um 
pavoroso 
berro. 

Marmada 
a fera abandona Flash e se volta. 


mao 


Era uma segunda ) 4 Ao se defrontarem, os dois TE ah 4 e De repente, vános tor- 
gigantesca fera que ; À e + gigantes se empenham nu- PE ou UR pedos aéreos roncam 
se precipitava 1 , “ sia) ma luta encamiçada! : DR Pa e nos ares... 


desenhos de 


Miserável! 
Traidor! Eu lhe 
mostrarei! Eu... 


São torpedos dotados de De um dos torpedos, saem três estranhas fi- ( Cale-se! Vocês são nossos É A beleza dessa mulher me agrada. 
raios elétricos — e em' guras.. e prisioneiros! NAM Ela será minha esposa! 
poucos instantes, fulmi- , : Vou levá-los O moço irá desenvolver 
mam os monstros... d presença o físico para entrar 
do Imperador É no meu exército! 
do Universo! À 


Eu não seí como 
lhe agradecer, senhor! 
Salvou-nos de 
morte certa! 


O amigo parece ter 
vontade de combater. 


-— vá 


E 
q nim, 


Ã = 


A) femea Flash Gordon arranca a roupa e desce 
9) [—— audaciosamente para a arena. Vai en- 
y frentar os quatro homens-macacos do 


Imperador Ming! — 


“Flash a 
Gordon 


no 
“Planeta 
cMongo 


Flash desce à arena e, furiosamente, investe contra o pri 
meiro adversário, dermubando-o com tremendo soco! 


Depois, agarra o segundo pelos ombros e, com os pés deste, dá no ros- O terceiro recebe terrível 
to do mais próximo, 


rasteira, quebrando a 
cabeça na parede. 


ai 
en 


O ultimo tenta agarrarlhe os 
joelhos, mas Flash atiron-o ao 
solo e.. 


desenhos de 


Flash, então, 
em sinal de vitória, 
ergue o braço. 

O Imperador fica 
irado! 

Matem-no! Ele não 
pode zombar de mim! 


Como um pássaro, Flash 

salta para o friso de um No camarote, 
camarote, enquanto as à está a filha 

balas, estouram na pa à de Ming 

rede. — e ela o defende! 


E ordena que a | 
metralhadora entre Ê a 
em ação. 


De repente, abre-se 
um alçapão c Flash 
cai na abertura. 


E a Lip id ho ; Ambos caem no tenc : 
big dh pApree-d : E ; E broso “Poço dos Hor- 


Caindo no alçapão, Flash - - Es - E : = - 

Pl ant ã ti, & Flash segura a jovem pela cin- ES 

recipit — | jovem pela cin. - 

é ore cd bio E é y Le bes E ESA. PA tura — e ambos ficam a salvo ql as h 


E 


dos dragões de Monge, que 
saltam para devorá-los! 


Apoiado nele, 
Flash tem tem- 
po de amparar 


a Princesa, que vá - ' al - , Pv e F se — cPÍ 

também vem ca q — à | ty ; a = : à 

indo no fundo (/ hos À TA “sa a ae na g aneta 

e, dO descer. agarra-se à da cistema! N A os : A ' E = R 

um cano de água que há - y E , E 2 

na parede. ema om 0) 
ss ga | 


qm a gpa , Re E. E i “A Ambos conseguem livrar-se dos 

ombros, Flash salta * A — ss pá Gas monstros! À 

para um lugar segu- Su Re , ” - : Es. a Veg Para trás! 
k E ) E a Princesa Aura 

quem o ordena! 


desenhos de 


| sá 


ngm A 
Agora você q 


me pertence, 
Flash! Só o libertarei 
quando o Imperador 
A se casar com Dale! 


Mas, quando Flash 
quer sair do acrotrem, 
Aura o fecha lá dentro, 
trancando a porta de 
aço com os ferrolhos! 


Dentro do aparelho, Aura o maneja e o faz sobrevoar rapidamente a 
cidade... 


Pensando em salvar Dale, 

Flash manobra o controle e 
investe o aerotrem contra 
os inimigos! 


Uma esquadrilha 
de discos-voadores 
sobrevoa a cidade, 
L bombardeando-a! 


Enquanto planeja um modo de 
fugir da cabina, Flash veste umas 
roupas que encontra. Corre à ja- 
nela e... 


Estas duas guerreiras a levarão Oh! Meu pai! 
ao Pais do Gelo! Você ficará Não me faça 
seis meses lá, servindo 
de soldado de seu 


Você me desafia! 
Já não achou bastante 


cFla sh Depois de aprisionar Flash no acrotrem, a Sinto muito, mas gosto dele. R 
Princesa Aura vai à presença do irado pai Ndo posso dizer onde ele está! Mm 
a E As ; q jo to me ofender diante de 
or on A. Al b |) meus soldados, quando 
tr A | É, N A. 1) ordenei matá-lo! 
“Mongo q ( 3/14) ] || Se 
e - “> Val ET ] | ” -. -— 


Ê E! À / A “pI 


Exército! 


Dale Arden, nosso progresso neste planeta y Esta é a máquina diabólica Os discos-voadores KR , 
é muito maior do que o de vocês na a da “desumanização” Se você Depressa, bombardeiam a AN 
Terra. O segredo é a nossa sobreviver, será minha sf (isa Excelência! nossa cidade! NR 
perversidade. Por ela, esposa. Pode começar, Lo Olhe neste 
sacrificamos tudo! doutor! y ss “espaçógrafo”"! 
Agora você pertence DrAd , 


a este planeta! 


desenhos de 
AX 


RYO 


Ss Px 
Enquanto isso, valentemente, Flash atira-se ao inimigo com o seu fo- 
guete-prisão! O disco-voador capitânia avança, a fim de combatê-lo! 


Flash atira no disco-voador uma ducha de raios de acetileno, que o Depois, atacou o segundo, fazendo-o explodir. Mais dois inimigos avan- 
incendeia e o derruba. çaram contra ele! 


, » cabina e cai ao solo. Um gigantesco homem surge e avança 


o 
E y 


| O foguete de aço tomba e se despedaça. Flash sai da 


E um homem-leão do Im- 
perador Mingl Ele vai 
lhe cortar o corpo pelo 
meio! 


Ru 


Pelo grande 


(too! Una homem Sou o Principe Thun, 


dos homens-leões! 
Serei seu amigo! 


Os homens vermelhos são meus inimigos! 
O Imperador quer se casar com a jovem 
que amo, e tentou me matar. 

Em ataquei vocês para salvá-la! 


cMongo 


Ao ver um branco 


naquele pais de homens 
vermelhos, o homem-leão 


Nesse momento. a frota de guerra de Mongo sai da cidade, à procura 
dos discos-vosdores 


Ambos penetram no misterioso túnel, prontos para tudo. Mas, ao do- 
brarem uma curva... 


Minha causa está perdida, 
mas a sua não pode estar! 
Voltemos ao meu disco! 


Ela está muito abatida. 


Aconteceu-lhe alguma coisa. 


Não temos um minuto 
a perder. Vamos! 


pr coisa 
espantosa! A a 
a 


Isto é um “transmissor de pensamento” a Dale! Dale! 

Concentre-se e tente falar com ela, Sou eu, Flash! Está ferida? 
E Vw Vamos salvá-la! 

a salvemos g y | Mas. como? 

durante 

q ausência | 


Depois de longa corrida, ambos chegam ao tunel, defendido por 


dois dragões. LIR 


Deve ser aqui. 
Tem coragem 
de entrar comigo? 


«encontram-se, frente à frente, 
com o guarda do túnel 

— Tsak, o monstro 

de duas cabeças! 


desenhos de 


“Planeta 
cMongo 


desenhos de 


O monstro agarra Thun 
pela perna, ergueo co 
atira de encontro às pe 
dras. 


Flash e o Principe Thun. Ao ver que Hash 
escorregava e caia, o homem-leão avança 
na fera! 


R Pê fi 1 ed E en n T T ' 
Tsak. o monstro de duas cabeças, que quar ” ad e 
te dava o Túnel do Terror, investe contra o + 1 E 
“sã Y 
1 A 


É à 


7 Vá 
Pouco a pouco, * 2 Puxa! Que luta! 
Fsak perde as r j Desta vez, passei 
forças, até tom- perigo, Thun'! 
bar completa 
mente vencido! 


Com um gesto rápido, Mesmo ferido, Tsak agarra Flash, 
Flash enfia a lâmina | Pp que, então, vibra vários golpes 


da espada ' E & numa das 
num flanco da E pe cabeças 
fera, . : o, do animal. 
soltando E 
esta 
um urro 
de dor! 


E preciso cuidado com A tá , Estes caminhos são 

estes dragões aquáticos. RA né E terriveis, mas é 

Firme-se bem, > Z necessário salvar Dale. 
Ei! Que será aquilo? 


E 
( Flash põe nos ombros 


Saito demite 1d) NAÇÕES “ia Ulp=: 
À Ne. - | gu 


Encolerizado, Flash empunha a espada 
para combater os dois monstros... 


N J 


Cal 
Ngit AS 


E quando os estegos- 
sauros já iam atacar a 
vítima, Flash ouve a 
gargalhada diabólica do 
Imperador! 


Não há tempo para escapar, € 
Flash coloca Thun no chão. 
Nesse momento, abre-se uma 
portinhola na parede, e um ho- 
mem cai na sala. 


Quando a tera 
vai esmagar 
a vitima.. 


Flash sobe-lhe 
pelo corpo 
e lhe vibra 
golpe mortal 
em plena cabeça! 


dá formidável salto 
c agarra o monstro 


Flash e Thun continuam 
a avançar. Súbito, surgem 
dois guerreiros! 


Agora, coragem! 
E a hora do perigo! 


O estegossauro tomba pe 
sadamente. O segundo, 
então, colhe Flash e o le- 
vanta pela cintura! 


O animal, com a violência do golpe, perde 

o equilíbrio. As garras de aço 

de Thun cravam-se na gocla 

d %Y do monstro c o matam! 
e ao 4 (4 , ”, 
GS EN 


Os dois amigos penetram no 
salão e se ocultam atrás de 
um gigantesco ídolo. 


Enquanto isso, Thun, o ho- 
mem-leão, recupera os sentidos 
e, ao ver Flash em perigo... 


Pobre homem! 
E mais outra vitima 
do Imperador! 


Depressa, Thun! 
Precisamos 
salvar Dale! 


E, de onde estão vêem 
Dale ao lado de Ming. 
Um sacerdote vai celebrar 
a cerimônia do casamento! 
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E os três amigos puseremse a empurrar o gigantesco ídolo... Os soldados avançam para 
matá-los, mas, ao verem a es- 
tátua movendo-se, recuam 
apavorados! 


desenhos de 


E com um ruído infer- 
nal, fragoroso, aquele 
gigantesco bloco rui 
por terra, todo em pe- 
daços! 


«que eles atravessam a na- 
do. E chegam à boca da es- 
pantosa Gruta Misteriosa. 


Após nadarem duran- 
te muito tempo, Flash, 
Thun e Dale sacm da 
gruta, precipitando-se 

| numa queda-d'água. 
Estão salvos! 


morrer... E Thun? 


ET 77 7 o = 
| fi E LA Ele bateu asaiçãa , 4 » cFla sh 
y Ê Pensei que fôssemos YZ cabeça numa rocha. a jovem à y 
| Machucou-se na queda? ) bo ar ce TÁ sa umas RR e 6) rd 6) n 
' rol . Déême a mão. : garras 7 c 
q é / o L LO 


arrastando-a 


no 
“Planeta 
cMongo 


Ao ver Dale desapare- 
cer, Flash atira-se deci- 
dido à água... 


Ainda tontos pela incrível aventura, Flash e Dale 
são conduzidos prisioneiros a um submarino. 


isÃa : n /. mas é agarrado por 

3 W , quatro homens-marinhos, 

cujas cabeças são 

Ny 3) cobertas 

ca e capacetes de dra. 

To MEILZ 
, Q 3 
rag 


5 A a q = í 
R ' APS $, Pa A E di q ã desenhos de 
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W4 | 
Pa à a 3 > Po. + 
Ff pe eia 
= "Após mais de uma hora de viagem, o subma- —E Lo a um “a Pp red sm Rei 
S2 1= rino chega a uma extraordinária cidade... = caaiá 4 NM) à ta dos Homens-Marinhos. 


E Flash e Kala — o Rei 
Verde — entram na arena... 
Será uma luta de morte! 

a 


Você é um covarde, Oh! Eu poderia 
Kala! Só age com a y mandar matá-lo 
um batalhão é i 
de soldados perto! 
Como homem, 
desafio-o para 
um vale-tudo! 
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Conseguindo livrar-se da gruta, Flash, 
Thun e Dale se precipitam num rio. 
Quando Dale tenta sair da agua, dois 
braços a agarram e a arrastam para o 
fundo. Flash segue-a, mas € preso. 
Ambos são levados à prestaça de 


kala, o Rei Verde. Flas 


o desafia 


— e ambos vão à arena para bater-se, 


O Rei Verde perde 
a respiração c cai 
por terra, vencido 
Mais uma 

Flash triunfa! 


Escoltam Flash até a 


um aposento inferior 

A porta se abre € o at» 
ram lá! A porta sc fc 
cha — e Flash ouvc a 
gargalhada satânica dos 


Aquele braço amarelo me salvou. 
Que diz a carta? “Force 
a lâmina superior da porta 
Esta se abrirá. Nade até o 


janela está Dale Arden, 
que espera por ti." 


O Rei Verde, num 
salto de tigre, ataca 
Hash, procurando sub 
gá do com um golpe 
traiçociro. 


RO 


Kala para 
o trono 
e o médico 
logo 
consegue 
rcanimá-lo. 


Onde está ele? 
Tragam-no à minha 
presença! 


Fiz mal em acreditar 
nas palavras daquele 
bandido! Oh! 

O quarto está 
se enchendo de água! 


Flash foge do quarto sinistro e vai à procura de Dale. 


Eu o saúdo! Você é o primeiro 
homem no Universo, que me 
vence em luta fisica. Capitão, 
leve-o! Amanhã dé liberdade 
aelee à jovem! 


Desesperado, 
Flash procura 
uma saída, 
mas em vão. 
De repente, 
uma parede 
se abre, 

e um braço 
amarelo 
oferece-lhe 
um capacete 


Ao chegar à quarta 
janela, Flash fica 
horrorizado. Ela 


* Mais forte, Flash 


aplica uma “cha- 
ve de perna” no 
adversário, arran 
cando-lhe o tubo 
de ar do capace 


Sim, Majestade. 
Muito me alegro 
com essa boa 
notícia... 


Conte-me 


Desafiando o Rei Verde para o que Pp - Eu... conto... 
fizeram á Eles... estdo 


um vale-tudo, Flash Gordon N 
vence-o com uma “chave de per- de Flash À presos em nossa 
nas”. O Rei finge-se de bondo- e ego cidade, Flash 
«o e manda prenderem Flash na ou lhe foi condenado 
“sala de agua”, Alguém lhe en- “e e! torcerei Ê à morte e Dale 
trega um capacete e uma carta ne E smoied A E a 
que explica onde se acha Dale, E | RPA Conteímel E - A E am 
Flash, porém, não a encontra. , : + A - Deeiet 
Enquanto isso, Thun, o homem- > , + 

-lção se recobra e... 


ES ago 
Fiquei com o capacete . z j cFI Pg | sh 
ea faca! Tenho que sn : 
chegar em tempo (MS 
à cidade. Ei! k . G 6, rd on 
Que será? Um 4 ê 
monstro marinho? 
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sentinela! 
E a 


quando não me 
encontrarem aqui, 
e mais surpresos 
verem que a nave JR) 
desapareceu! s 


desenhos de 


A uma velocidade de i nn Es É 
quinhentos quilômetros F / : a » 


por hora, o hidrociclo, ; l b, 
com o homem-lcão ao , " ro Se Ud yf 

leme, ruma para a “Ci- / Eae 

dade Maldita”. Z, Í N PN 


Um hidrociclo! 
Talvez estejam 
a procurar-me. 


PRE sai 
o A x pm 


Chegando à prisão de aço, 
Thun começa a procurar 
uma entrada. De repente, 
vê, por uma janela, um 
rosto conhecido. 


O hidrociclo pousa no fundo — 
e três homens-marinhos o aban- 


os homens-marinhos! 
Vamos entrar 
no hidrociclo, Dale! 


Occocosococo 
COocooocosoccoo 
90000 cccocoo 


E Dale! Com força descomunal, Thun realiza o impossível: 
põe-se a rebentar a parede de aço com sua maça de pontas. 


O hidrociclo sai do túnel c ganha o espaço. Mas uma pesada rede de aço colhe o barco à 
saída, obrigando-o a pousar no solo. E mil guerreiros amarelos do Rei Ming precipitam-se nele! 


Sim, Dale. Agora estamos fora da dágua. 
Estamos no túnel que nos levará à 
saída. Vamos a meu reino e traremos 

uma frota aérea com centenas x 
de homens-leões para salvá-lo! 


Roncam os motores — € 
Thun arremessa o hidro- 
ciclo nos homens-mari- 
nhos, pondo-os imediata- 
mente em fuga. 


“Flash 
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O homem-leão recupera 
es força ec sai em bucca 
de Flash e Dale. Um hi 
drocicio ponsa no fundo 
do mar; com ele. Than vai 
até mo palacio-prisão e hi 
berta Date. Ambos fogem, 
mas, no sairem de um tu- 
mel, ums rede cai cobre 
eles, prendendo-os  En- 


quanto isso 


Fugr e aqui 
estou... À tempo 
de salvarlhe 
a vida. Fui eu 
quem o salvou 
da morte na 
“sala da água”. 
Dale foi 
salva por seu 
emigo Thun, 
mas não sei 
onde estão. 


Onde estarto ' 
Dale e Thun? ) 
Precisa 


(emcontrá Ins! 
re 


Obrigado, Aura. 
Vamos procurá-os 
Olhe! A cidade 
se eleva! 


x 
A 


Capitão! Os homens-marinhos 
descobriram a fuga 

da jovem e do homem-ledo! 
Os nossos aviadores 


A o, Eles dA 


og você 


Dale 
fugiram 


Temos que combaté-los. 
Vamos ego à precos 
H 


Ah! É a Princesa 
Aura, a filha 
do Rei Ming! 
Ela vem 


an meu encontro! 


Lemamente 2 cidade vai se elevando até que surge no alto de uma 
grande montanha F dela saem várias espaçonáveis pequenas. 


Oh! Os soldados de meu pai 
prenderam Dale e Thun! 


Flash e Aura sobem até 
ao alto da montanha, 
De repente, estala um 
raio — € se ouve tres 
menda explosão! 


Alil A cidade submarina Homens- cFla sh 


Fale, homem-marinho! Diga o que 1 
aconteceu ao meu filho, o Principe E prisioneiros de Ming, o Impiedoso! leões! 
Th Pg N N i i Flash... aparece no alto daquela -+edes! 
pliskk próciiro Dele, quado Avtá hun, e a seu amigo Flash Gordon... cd Ndo sei o que é feito de Flash montanha! Está explodindo! Estejam or 6) n 
o encontra. Ambos sobem ao cimo / ) a alertas! 
de um monte. Dali, vêem a cidade Ê E k AG) V: q ES 
submarina surgir no pico de um p (uindo, y 5 ( E? 1 4 Ph no 
monte. Os homens-marinhos en- f t SH! | q 5 sá YN r 
viam pequenas espaçonaves para ) E q IP q a o G P 4 
atacar os homens-lcões, quando a ' X É / | /t a lane d 


cidade explode violentamente. En- + Bl q x )r ! Ai das 27! » a: , 
quanto isso... E: , | $ . 420 Ê LIM, Ps .. cM O 
1647 - / a “ 


O seu filho e Dale Arden são 


Aura! Olhe! Os homens- 
Um longo facho de luz corta 


es vêm para j 
salvar Thun e Dale! Os soldados de papai... o espaço, visando atingir a es- 


com uma bateria A) quadrilha inimiga de discos 
de luzes magnéticas! » Está me -voadores. 
traindo, hem? 
GEN E 


ui! 


desenhos de 


y N N > O) Ê k Rd - 9) h Ná 
Flash e Aura contemplam o 2% “a Eye mos rs / a WE 4 ' 7 p/ ) 
incêndio da cidade submari- » o É AN À á >A 7a RAD era MM má 
na! De repente... É 4 ESSE A Fa à dA VMA ho Ti do tra À oe Ré 
4 dd Za Er a PA 2) ) 4 
Subir a montanha Quando Flash pro- (Ê ; 4) Eu o amo, Flash! Dale Arden 
e tentar avisar 2 ie À cum aee os é prisioneira de meu pai, 

meus companheiros... é “43 / pisdtiaddos na e > ! “a a o Imperador, e vai 

f traição Aura gs “ps 1 casar-se com ele. 

pedco s a OD Pá Você agora é meu. 

pada na cabeça! 


De repente, no alto da montanha, 


Os discos-voadores, atingidos pela luz magnética, derretem-se imediata- 
surgem os homens-leões! 


mente. Os seus tripulantes, indefesos, morrem queimados. 


Ah! Ensinaremos 

a esses estupidos 

q ndo se meterem 
no Pais dos outros! 


lg PN f 


Depois da grande derrota dos homens leões, 05 soldados amarelos des 
Jugrid, o poderoso rei dos homens-leões, sabendo da cap- fila diante do bloco de metal fundido que ari 


tora de sem filho, o Príncipe Thum, sai com um exército e 


Date... pelo grande 
a por terra Oh! Thun, deus Tan, eu juro 


com uma frota de discos-voadores para salvá-los. A cidade pas ae A bz, que horror! vingança 
or om submarina voa nos pedaços. No momento em que os ho. Pp SE 
mens-ledes surgem no topo da montanha, Aura fere Flash € 


com uma cutilada. 
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Deixem-me! Não podem matar 
uma jovem a sengue-frio! 


Ela não 
merece perdão! 


E Aura, num salto rápido, pre- 
cipita-se no abismo. 


Flash livra-se dos soldados e 
também salta no abismo! 


A Na queda, porém, é colhida pela terrível plan- 
taserpente, que se enrola em seu corpo! 


e 


Mas a espada quebra-se de encontro às ras, e o horrendo animal 


apanha Flash com suas garras possantes. está preso. 


Os soldados de Ming, o 
Poderoso, prendem Thun 
e Dale. Chegando ao topo 
da montanha, os homens- 
-leões tentam aprisionar a 
Princesa Aura. Esta se ati- 
ra no abismo, e uma plan- 


ta-serpente a agarra. Flash 
tenta salvá-la, mas tam- 
bém é preso. 


IA, “Planeta 
De repente, por uma | ú il Lp <Mong O 
' LA > o 


Os homens-leões, 

* ao verem Flash e 

| Aura presos, esca- 
"Jam a montanha 


para os salvar. 


abertura da rocha, gelo. os três 


uma chama amarela | | homensleões se 


se desprende de um 
fuzil-de-gelo. 


Uma porta sc abre na rocha, e sur- A ; Com um certeiro -y dá ad ES MA Wim (Outro estrangeiro branco, hem? Levem-no «0 pátio 
gem seis homens amarelos. q q y tiro, o soldado ai a» em , R onde se acha o outro e o preparem para o duelo 
T amarelo mata a £Z A VIN N dos punhais envenenados. Recolham a jovem! 
W E Aura e um | plantaserpente, e IE ss 
oficial de Ming! Fogo na os soldados correm 
Deixe-os morrer! serpente! / | a amparar Aura 


Jovem, nosso esconderijo nunca poderá / Com um salto pa- 
ser revelado na Terra. Por isso, terão ra trás, Flash faz o 
de morrer! Um só arranhão destes Ra L adversano perder o 
punhais significa a morte! 77 eo equilibrio. O pu 
ohal lhe cai da 

mão! 


Os dois homens são amarrados pelos bra- 
ços esquerdos — os direitos ficam livres 


Ao sentir o pulso esma- 
gado pelos dedos de 
Flash, o desconhecido 


Com o auxílio do punhal, Flash corta a corda que os amarra 


deixa cair a arma. 
| 
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Quando os homens-leõdes 
tentam salvar Flash e Au- 
rm. um soldado transfor 
ma-os em estátuas de gelo. 
Outros. perém, fulminam 
a planta-serpente c 
Flash e intimado a lutar 
com um desconhecido, a 
pumbal. Depois de violen- 
to combate, ele descobre 
que o desconhecido é o 


Dr. Zarkov! 


contra a fera gigantesca. O monstro in- 
veste, e Flash dá o primeiro tiro... 


Perime apenas, Flat Então, do vago ) 


pela cidade, me prenderam, 
me alegra vélo! e sent como cozinheiro. q 
Penser que tivesse ( Mas. Nós salvamos a Terra, não? ) 


morrido quando 
| o la o) Fá | ha 


Dontor Zarkov! 3 | 
Não sabe o quanto 


Este aqui é o cientista 
mais famoso da Terra. L 
fuma pessoa ilustre e... 


, 


Ouvl tiidó ond diisiiátis Você? Isso porque eu sou um homem 
z x cuja cabeça está à venda! Não! 
Você é minha prisioneira! 
Sim! Queremos 
muto libertar 
Dale daquele > 


inferno! , += 


ústumos perdidos! 

Entramos no túnel 
de um dragão 
subterrâneo! 


) 
k 


terrânco agarra-o com suas manoplas. Flash 
está perdido! 


RARA a, 


Basta! Minha admiração 

por ambos e enorr 
Apertem-me 

e me chamem di 


E saem para a perigosa missão. En- 
tram no eletrofoguete, que começa 
a avançar por um longo túnel em 


Flash veste o uniforme 

de aço, empunha um fu- 

zil de raios químicos e 

abandona o eletrofogue- 
= te, avançando... 


Reconhecendo o Dr. Zarkov, Flash apresenta-o 
um dos chefes militares do Imperador Ming. o 
Misericordioso. O militar comonica-lhes ter in- 
ventado um cletrofoguete de aço, com o qual pre- 
tende destruir o govemo de Ming. Partem c. a 
meio-caminho, encontram-se com um dragão 
Flash ataca-o, mas € agarrado por ele. 


É Vejam! 
Elec já está 
abrindo os olhos! 


Este unguento 

e maravilhoso! 
Com algumas gotas, 
o rapaz voltará a si! 


Renko! jeva Aura a um aposento on- 
de ha um minifoguete. Entrando ne- 
le. saem por uma porta secreta do 


Eu sou à Princesa Aura! 
Ah! Agora Hei de castigó-lo!... 
você é minha 
prisioneira! 


O Principe Barin faz 
funcionar as hélices 
do eletrofoguete pa 
ra socorrer Flash 
Ferido de morte, o 
monstro perde as 
forças. 


Enquanto 
isso, 
em 
luxuoso 
aposento 
do 
palácio 
de Barin, ; 
a Princesa é 
Aura 
vacila... 


Esse guarda era oficial da legião de cavaleiros 
de meu pai. Ele poderia auxiliarme contra Barin... 
Eu amo o jovem Flash, mas o dever 
de salvar meu pai é maior! 


Eles, porém, estão sendo espio- é 
nados por um avião-patrulha de — =. AL 
Ming, que lhes despeja cargas AE 
mortais de raios elétricos! 


me conduzir 
ao palácio de meu pai, 
q antes de Barin 
chegar, esquecerei 
o incidente! 


Não conte a seu 
misericordioso pai! 
Eu não sabia quem era! 


o 
s Ca 


a 


Barin deixa o aparelho e recolhe Flash, que se acha sem sentidos, aos pés 


do monstro vencido. 


Renkoal, você é exilado! 
Se ajudar-me a socorrer meu pai, 
eu o farei duque, compreendeu? 


Enquanto 
isso, , e estaremos 
no no palácio 
cletrofoguete, do Imperador Ming! 
após 
longa 
viagem... 


Como podena 
recusar, 
Princesa? 


Atingido, o foguete cai. 
Renkol, envolto em cha- 
mas c ferido mortalmen- 
te, foge apavorado! 


E se ele 
estiver d 
maltratando 
Thun ou Dale... 
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Olhe, Barin! 
Estamos perdidos! 
Vem ai o Batalhão Blindado! )|||| 


cFlash 
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Atacados pelo dragão, Barin 
aciona o motor do celetrofo- 
guete, salvando Flash, que es- 
tava em perigo. Enquanto 
isso, Aura suboma a senti. 
nela da prisão, e ambos fo- 
gem para socorrer o Impera- 
dor. Um avião-patrulha ataca 
o aparelho e o dermba. O ar- 
tilheiro, ao ver Aura, ofere- 
ce-se pam conduzi-la ao pa- 
lacio do pai. Mas Flash c 
seus companheiros ja estão 
chegando ao reino de Ming. 


Com um grito de triunfo, o rebelde Prmcipe Barm, em sen cletrofoguete, 
penetra na sala central do palácio de Ming 


Despejando raios azuis, o Batalhão Blindado, indiferente aos tiros, avan- 
ça em massa, 


T 


y 1] 


( À 


w 


TAM 


desenhos de 
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Apavorados e desordenados, os pou- 
cos atiradores de Barin fogem... 


A trinta metros a coluna pára. E sete 
fuzileiros disparam seus fuzis de ge- 
lo, transformando os rebeldes em 
grotescas estátuas de gelo.. 


Flash Gordon c seus amigos são amarrados 


[7 EO o 
Tudo fizemos para MR Obrigada, Flash! Morreremos q se 
salvá-la, Dale! N : juntos! Assim partiremos Dale! Você irá com ele... 
Mas foi impossivel! og ambos para sempre! para a morte! Capitão, 
A prepare a execução! 


Ea 
rali, 
po 
7 


( 
NS. 


IF Dale, se você o ama tar ) 
pode morrer com ele! 
' 


m momento, Suprema Inteligência. Zogi, se você não fosse 
ibrese de que o grande Tao es meu braço-direito, 


“Flash 


ve os traidores nrrer, 
Chegando ao palácio da 
do Imperador Ming, 
Barin com Flash e seus 
homens — atacados pe- 
lo Batalhão Blindado 
— são presos, Dale 
abraça Flash, dispondo- 


Gordon 
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Espere... Você parece 
dO... 


Aquele é o tanque das torturas. Você e Barin 
ter razdo. b 


icardo sobre a plataforma, com chicotes. 
Combaterão. E, no fundo do tanque, uma surpresa os espera... 


desenhos de 


Com enorme força, o chi- na água. Mas, com um 
cote de Flash colhe Barin 


salto, Flash acompanha o 
cipe. 


No fundo, um polvo-dragão apanha Barin, mas Flash ataca o animal e 
lhe quebra o pescoço! 


Flash ouve um rugido e se | 
volta. A água desaparecera, 
levando o corpo do o 

gão. Mas, em seu lugar, 
aparecem três terríveis esmi. | 
lodontes! 


Fracassado o ataque no 
palácio de Ming, os agres- 
sores são condenados ao 
fuzilamento. O Gro-Mi- 
nistro Zogi, entretanto, 
propõe a Ming uma prova 
fatal para Flash c Barin. 
Flash atira este ao fundo 
da piscina, c o acompa- 
nha. Um polvo-dragão os 
ataca c Flash o vence. 
Quando ia sair, três esmi- 
lodontes surgem na pisci- 
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Ee | || 
ASAS & (éá 
Mb É pe E de — E, prendendo os 
fp. = / 4 seus movimentos, 
E = ' 7 


com terrivel golpe 
de braço, quebra- 


lhe o pescoço! 


Não sei, Barin. 
As paredes 


A são de metal... Nº 


eo tanque 
é muito alto. 


Thun! Que ótimo, 
velho amigo! 


os 
Na sair daqui! 


Que q grande 
deus Tao 
seja louvado! 


Colocando Barin no solo, Flash enfrenta os terríveis 
esmilodontes. 


No mesmo instante, 
as outras duas feras se 
atacam, disputando a 
posse do corpo! À 


o que sucedeu 
ao seu amigo! 


“+ | 
O tanque é coberto por 
um metal transparente 
— c o homem-leão con- 
segue fazê-lo deslizar. 


an 


- Num salto acrobá- 

— tico, Flash evita a 

primeira fera que * 

-- avança contra ele! ——— 


Após tremenda luta, am- 
bos tombam agonizantes 
ao lado da vítima. 


pod: 


g Flash foi assassinado? À BRA. 
SA LA | 


mu 


Bravos, Thun! Onde estão 
Dale, Ming e Doutor Zarkov? 
Eles estavam ai, há pouco! 


) ( | 
RETA 


ECT 


MP am ria 
EYUS. Cães! Se Flash 
X estiver morto, 


darei cabo Y 
de vocês todos! 


Um soldado me disse que, 
neste momento, Zogi casava... 


À Neste momento os meus esmilodon 
tes estdo despedaçando Flash... 


Sua Suprema Inteligência, 
Imperador de Manga, 


cFlash 


X obre Flash! A | IM II) | 
ms em | [a ] 


am 


Ivar | NE aceita esta mulher da 
Acossado — pelos felinos, q paro me sa | | | | 
Flash abate o primeiro; os | A Está tudo mg | BN ( | Verra como esposa? X ( ) Í ( ) g | 
outros dois se atacam « «UR 


morrem. Nesse momento. 
o Principe Thom, preso. 
rebela-se e vai ao encontro 
de seus aliados. E conta 
a Flash que o Grão-Minis- 
tro Zogi, naquele instante, 
realizava o casamento de 
Dale com o Imperador 
Ming 


no 
cPlaneta 


cMongo 


Ny 


Sure Inr 2 = 
“ :| UI IVA Eu, Tao, anulo ) 
À e brilhante homem ' Como aceitam um dao outro VINI | este casamento! 
k | ante o grande e sagrado 4 
deus Tao, eu os declaro... 


Flash querido! 
Disseram-me que 
a a 


|] 


al Necomo seu legitimo 
esposo? 


desenhos de 


Esperem! O regulamento 
proíbe matar o homem que venceu 
a prova dos esmilodontes! Abaixem 

essas armas... ou Tao os esmagará 
impiedosamente! 


«E o grande Tao me ordena que os castigue, 
de acordo com a Lei das Leis! 
af : = A Hoje irão para a terrivel 
oje em diante, ) | fa , AP ) Í do . Dale, «80. 
não; falará ' ng: 2 cidade-cárcere. Dale, opine se. 
mais! d Ill 


Eles 
preferem * 
a morte 
a seguirem 
ara a 
cidade-cárcere. 


Nós prefenmos 


aventuras 
espantosas 
aguardam 
os nossos 
heróis? 


“Flash 
Gordon 


no 
“Planeta 
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Boo) 


RYO 


Enquanto isso, um foguete-prisão voa pela estra- 
tosfera, levando os nossos heróis à cidade-cárcere, 


O ) 
, ed cl a) 
º E) 
Ndo enxergo! 
Que acontecerá? 
« 
de ssh 
C : 


2a Ss: 
E fee 
NE == (A 
SA TA Nm í 


& 
A explosão quebrou a porta 


/ 
AM 
EE de nossa cela... Depressa! À cabina! 


Vamos, Thun! Se conseguirmos 
estas cordas, 
n e Zarhov. 


= Ne tomaremos conta deste avido! 


Cegos pela bruma verde, os 


pilotos perdem o controle. 
O foguete se choca na mon- 
tanha! 


«e Flash cai por ter- 
ra, enquanto uma 
ululante multidão 
de negros avança 
contra eles! 


Um foguete conduz os 
rebeldes à cidade-cár- 
cere. Mas um espesso 
nevoeiro verde provoca 
um desastre — e os pri- 
sioneiros fogem do fo- 
guete. Um gmpo de 
selvagens ataca Flash e 


Mas os inimigos aproximam-se, lançando 
* flechas e pesados “SS” de ferro. as 


N À Depressa! Para 
| N me ajude a 
carregar Flash! 
W 
Ny 
RONY 
NA 


os companheiros. Flash 
cai ferido... 


N 
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í. 
fi, = 
ê / , A sm 72 
E WA 7477 ld, 
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Quatro homens, à por- ; a pr 
ta do foguete, i 4 x ) aremos tudo 
dem Parto e Zoo do : ' : para que vocês pelos homens negros Y 
socorrer o ferido . RX nos devolvam 

' a 4 a moça! 


Sob ameaças, Dale é levada een E” 
ho Se Flash 


desenhos de 


Um “S” atinge Thun na cabe- 
ça. Fendo, ele cai juntamente 


Apos uma hora de triste caminhada. che E avançam! Apavorados, os 
gam a um planalto 


indigenas fogem para a flo- 


Zamba, o chefe dos negros, 
tenta resistir, empunhando 


Depois, aproximam-se de 
Dale, rugindo de alegria! 


“Flash 


Gordon 
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Atacados pelos ne- 
gros, Flash e seus 
amigos refugiam-se 
no avião. Thun é 
ferido e Dale con- 
duzida como re- 
fém. No caminho, 
um bando de feras 
blindadas ataca os 
bandidos, mas pou- 


Mande isto À 
para Ming.. 


com as minhas ) .. 


No momento em que Barin 
e Zakov vão ser presos, 
Hash recobra os sentidos 


Então eles querem 
uma conferência, 
antes de entregar 

Dale? Pois 
esperem um pouco! 


Doutor, Enquanto isso... Dale, abandonada por 
trate dele. seus raptores, enfrenta um bando de feras 


Eu e Barin , = blindadas. 


«É, quando ds feras 
nos atacaram, todos 
fugiram... menos 
o valente 
Príncipe Agor, 
que morreu para 


E tenta falar com Ming pelo espaçofone. 


-chu, preso A 9 
na cabina de q pe ogro : ) 
controle, * Capitão Lin-chu.. : 
e à Espaçonave destruida nas 
EO qu A e montanhas magnéticas 
5 livrar-se, após “> Pri 
E Os prisioneiros 


q 


E, no momento em que 
uma delas salta sobre a 
jovem, ouve-se um tiro... 


Entretanto, oculto 
nas folhagens, os co- 
vardes guerreiros os 
espreitam... 


y Calma, 4) cH 1 h 
e Barin... ou) as 
/ estamos 
RX Atacados pelos guer- lidos! Alto! d 
3 a ani lack á E Mais um passo... or on 
i a) / e matarei o 
> e seus amigos se re- t E 
he fugiam no avião. Da- : A [ N Príncipe de vocês! DO 
le é raptada, mas os 
” raptores são ataca- ' 


“Planeta 


dos por feras. Flash AN ad? ES 
salva Dale a tempo. É Du X EEN cM, 
> sã p/ o] Ç , 
» e baste «Gan ongo 
oO Ad PA V (os guerreiros, 
4 “Ma A escondidos entre 
», 


LER FP ; ! M 
ea 7 “a Var q A os arbustos, surgem 
E, M Y 3 ! NV ey, Ea ante nossos heróis. ee 
“ão! | ' q: Reanimado, E 1 
Er Não! - j Thun ajuda NORA deus) Wi 
-ntregue-nos ) À = k armas . S q A 
a ÉS ! E 


nosso Principe y per Receio que Flash ) 
os aparelhos e Barin tenham 


apare sido presos... 
científicos. Que é aquilo? 


desenhos de 


Descendo do alto, um “& 
esquadrão de homens- 
“passaros se dirige ao 
avião abandonado.. 


Dr. Zarkov e Thun 


são conduzidos a 
uma cidade suspen- 
sa no espaço — à 
cidade-cárcere! 


“Flash 
Gordon 
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E o fim de Zarkov 
e de Thun! 
* Nenhum homem 
capturado pelos E 
homens pássaros | 
volta vivo! N 


Venho esperanças 
/ A de ver salvos os nossos 
K (fE (md companheiros! 
de Após salvá-los das feras, ão ms? 
A) Flash e Barin conduzem 


Dale e Agor a lugar seguro. 


' 

r No caminho, são atacados y/ 

| por três guerreiros deserto- 

El res. Barin ameaça matar o 
N 


Principe. Nesse momento, y - 
os terríveis homens-pássaros / q 1 À $ 
captoram Thun co Dr Elas ,, > , 
Zarkov. é = “RA b 112, PV 
a y “ DA CAA / 
» SAN = 
NAAS AO CA > 
EAN w INN V RES E E ==), ; 


Qui 


Nesse momento, 
uma miniespaçonave 
se aproxima. 


4 
Ela aterrissa, e uma 
jovem desce armada. 


Querida Aura, 
entre vocês duas... 
prefiro Dale e a morte! 


Muito bem, Flash! 
Lamento sua sorte! 
Capitão Lin-chu, 
vamos voar 
para a cidade aérea! 


A, 

NA 
rin 

ue 4 


e 
Oh, Princesa Aura, 
Que surpresa 


Os homens-pássaros 
vdo prender vocês! 


(Eds Ê ') 
NE eTA 


| Enquanto isso, conduzida por uma guar- 
] da de honra, Aura penetra no fantástico 
|| palácio dos homens-pássaros. 


Chegando ao avião, Flash liberta o Capitão Lin-chu. 


Se não usar 
4 o seu aparelho, 
vou deixá-lo 


Interceptei o chamado de Lin-chu... 
Vim para lhe dar a última 
chance, Flash. Case comigo — 
o império será seu, seus irmãos 
serão libertados e meu pai 
lhe perdoará. Do contrário, 
a nossa guerra prosseguirá! 


Vá à nossa cidade subterrânea 
Diga a meu pai, o Rei Nurid, 

para nos mandar cinquenta 4 
homens para nos proteger 
dos homensvoadores 


— 


Apos assistirem à captura de Thun e do Dr. Zarkov pelos homens- 
| pássaros, Flash, Dale e Barin voltam ao avião, Surge Aum que 
| tenta seduzir Flash. Este declara preferir a morte. Aura parte. Agor, 


o Pnncipe negro, aparece novamente, 


2 Que bom vélo, 
| Agor! Que veio fazer? 


Certa vez você 
salvou minha vida, 
Flash Gordon! 
Agora, devo ajudálo! 
Venha comigo! 


Nesse momento, Aura é recebida com grandes pompas no 
palacio. 


Flash Gordon me insultou! 

Ele c seus amigos devem 

ser imediatamente presos! 
O homem que zombar 
de meu amor deve ser 
cruelmente castigado! 


O seu desejo 
é uma ordem 
para mim, 
Princesa! 


E um esquadrão de 
homens-pássaros, em 
grupos de três, sai pe- 
los ares... 


Aura € Lin-chu são apresentados a Vultão 
brutal e selvagem rei dos homens-pássaros. 


mensageiros 
de Agor, que 
estão 
correndo... 


E, antes que pudessem fugir, os três são derrubados pelos 


Pousam no topo de uma montanha e vêem Flash, Dale, Barin 
selvagens homens-pássaros! 


e Agor passar embaixo! 
Oy Kimy Tomates Inte, inc, Goat Bots 


n 
“Planeta 
cMongo 


desenhos de 


“Flash 
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Flash Gordon recusa casar-se com a Princesa Aura, que, por vingança, 
vai à cidade dos homens-passaros e pede ao Rei Vultão a captura de 
Flash e seus companheiros. Enquanto isso, o Principe Agor tenta con- 
duzi-los à sua cidade. Mas... 

NA 


Agor é batido; Barin, jogado ao chão; Flash Gordon procura apanhar Mas os punhos de aço de um dos homens-pássaros o póem desa- 
a espada de Barin... cordado... 


E os prisioneiros vão à presença do Rei HI [4 As leis de Mongo 


Esse de cabelo 

louro me pagará 

o seu desprezo! 
Se ele sofrer, 
Dale sofrerá! 


h IL » ! E 2 lhe dão direito a um desses 
trés homens-passaros os espreitam À ' DR prisioneiros, Princesa. 
na montanha. E os atacam ? New : t q 


Nada tema, meu benzinho! 


] Então, Flash, você será 
Ja o terá pelas costas ; 


supliciado... até 
se ajoelhar 

diante de mim! 

Não! Por favor! 
Mate-me... 
Torture-me! 


Mas poupe-o! 
ora 
do 
RES 
NºSES 
ampla 


TAN 
usa 


ask 


Capturados pelos homens-pássaros, Flash, Dale e Barin são levados a Odeio-o, Flush Gordon! t l nda Nesse ínterim, Dale resolve salvar Flash, usando seus encantos 
Vultão, o seu poderoso Rei, para julgamento. Vultão concede à Prin- E hei de quebrar essa altivez — ! 
| cesa Aura o direito de decidir a sorte de um dos prisioneiros. Ela esco- nem que seja pela eletrotortura! ; G di para perdoar Flash, 4h, hem, *— 
» q dd veremos se isso 


1 The Flash, porque sabe que, se ele sofrer. Dale sofrerá. DE h mus isso ndo quer dizer x ( rordon 
. va, A ' R ! A f ( é verdade 4 


que eu o ame. Ele é apenas 
Venha comigo 


sa. rg a 7 
Obrigado, Princesa! + ' MANTA , x A um rapaz... O senhor : [ed 
Ainda bem que não tem . e t N Va ; A ' 4 es DU éum homem b / ps Fendhe rd no 
N Z , a y 4 E / da tortura! 


eg 


a mesma coragem dos verdugos 


Um momento! 
Não posso 


assistir a isso! 


Não dou muita importância Quem manda aqui sou cu. À Veja: a parede inclinada 
a torturas, Majestade, | Vamos à sala das torturas! não permite que ele fique de pé, 
mas penso que a filha 3 5 e a corrente elétrica , 
do Imperador é quem - ALA ( que passa nas grades não o deixa : h R 7 
dá ordens sobre isso + Z | y N sentar-se. Bem imaginado, não? AR & [ E És E » É F desenhos de 


A Ah! Ah! Ah! Que lindo! Parece NET 13 * á ' y A » 
q um pássaro na gaiola! ) Ná ; ) dr 23) O N MÊ P) 


Assim que Vultão deixa a sala, as outras mulheres do Rei resolvem se 
livrar da intrusa. 
LAU DUB 


Você, Aura, cuidará de Dale, 
enquanto eu me preparo 
ei omite Vamos jogd-la 
nas nuvens 
e diremos 
que se 


| | ; 
E iam 
P «A 4 
DZ JA! 


Não acreditando em Dale (que dissera amar q ele e não a Flash), o Rei v he i 
as Vultão a leva para assistir ao suplício; Heroicamente, Dale finge indi. Eu spa ca “ms tapando *) 
ferença, e Vultão, satisfeito, a conduz no seu aposento e val se preparar j eta EM 


G ord. on para o casamento. Mas as outras esposas, por clúme, vão jogar Dale 


Ah! O prisioneiro 


agora. entregou os pontos 
“Planeta alicia e x 
w ” ty o meo y Da 
E — INR (ob : 
N RAW O N dy NM Calemse! Alguma | 
ongo N Cab à 4 N ' à coisa aconteceu! 


Venham comigo! 


Assim que a porta se abre, 
Flash cai sobre os inimigos! 


NS 


Dale não te ama! Leva-me ou não Não posso! Daqui 4 
Ela vai se casar é me leva ao salão para cima, só os raios 
agora com Vultão! principal? y< do anel de Vultão 
à Trraae 2 1 « , IR é que fazem 
desenhos de , , o Ea ” ; - - ! A I á o elevador 


> 7 a À Ê e , : IN 0. funcionar! 
2d DES Ss WoW 


Flash desiste do elevador / o | | «e a moça vai cair nos bra- 

c tenta escalar as paredes á ços de Flash. Este perde o 

até ao harém. ) Ya equilíbrio... e os dois se pre- 
: á é cipitam no abismo! 


Nesse momento, as esposas de Vultão lançam Dale pela janela... 


Capturado pelos homens-pássaros, Flash é levado a uma câmara de tor- 
tura. Dale vai para o grande salão do Rei Vultão. Flash consegue escapar 
e tenta subir as paredes até ao salão onde se acha Dale, Nesse momento, 
ela, lançada no ar pelas esposas de Vultão, vai cair nos braços de Flash... 


que perde o equilíbrio 
e se precipita no abismo! 


-t os salva da morte, trazendo-os novamente para o palácio do Rei 
Vultão. 


Então, hem? Não se contentou 
em fugir da Princesa Aura... e 
ainda quis roubar 
esta minha avezinha, hem? 


Uma sentinela, no 
alto de uma torre 
da cidade aérea, dá 
o alarmma 


Pare... ou eu Não ouse * 
matarei a moça! fazer isso! 


desenhos de 
Fuja, Flash! 


co) lr, 
a ocasi Ra | e NÉ P) 


Estes, linda mocinha, são os prisioneiros! Há um de cada 
casta do povo de Mongo. Se algum deles esmorece, 
é espancado... e, se sucumbe, é lançado às chamas! 


E, diante dos aterrorizados olhos de Dale, levam Flash para junto dos 
escravos das fornalhas atômicas! 


TR 


á Sob os golpes cruéis do guardião, o Dr. Zarkov cai por terra. Flash, num 
impeto de tigre, corre em seu socorro! á 


, la sh Entre os escravos das formalhas atômicas. Flash Gordon encontra o Dr Bic por que a cidade dos homens pássaros 


drincinê É Drinci 
Zarkov, o Pnncipe Barin, de Mongo, e o Principe Thun, dos homens se eleva a cento e cinqiienta mil metros 


“leões. De um local elevado, o Rei Vultão e Dale, a noiva de Flash, nssis- de altitude. Eles queimam radium 
tem à cena. 8 É ns ; E 
de R N nestas formalhas atómicas e polarizam 


pe”, “te lu sa , forças contre a ler da gravidade, SN 
“Pr ha ratos solares solidificados! «x ) 
! 


y 


C cuidado! À ; 
Ai vem um guarda. p 


cdi 


i 


EE 


maravilhoso, Plash! 


DX 


merivel imteresse À o 


tati, 


ape, 
KA; ) 
os 


= 
H 
| a 


ea crnci 
eta 


em puro ) y 
J , 


q 


PPP 


Escapando dos guardas, Flash agarra- 

«e a uns cabos elétricos c vai em dire- 

ção à torre de vidro, onde estão Dale 
ultão. E 4 


E, enquanto Flash 

atordoa o guarda 

com um murro, os 

outros escravos, che- 
fiados por Thun, se revoltam. 
Num segundo, o local se transfor- 
ma num inferno. 


Ah! Ah! Ah! Daqui a pouco 
o seu umigo será 
reduzido a cinzas! 


Não! Não! Deixe-o viver. À 
Eu lhe peço. Serei sua... 
Mas poupe-o! 


| 7 SA , j ) 
4 , , ) Mas, quando se aproxima da torre, um guarda corre ao comutador e liga 
ao cabo uma corrente de alta voltagem! 


Não Majestade! q 


Digame, Dale! 
Eu estava admirando 


Flash Gordon, ao tentar arrancar Dale Arden das mãos de Vultão, fica R/ZA , 
preso a um cabo eletrico, nas formalhas atômicas. A fim de salvá-lo, Dale “4 À N A rn Foram ds 


sato erdatisas ) ; a cidade e... 3 
que d jogaram 
pela janela? 


promete casar-se com Vultão! 


” 
d/14// Promete obedecer-me 


como esposa e ndo pensar 


ometo ç: 


N SÁ 
À 
É 


A ordem de Vultão, o guarda des- 
liga a corrente — e Flash vai cair 
desacordado nos braços de outros 
guardas 


( Mas... PR 
Você mentiu para me salvar! ke ' É Farei tudo o que 4 Embaixo, nas fornalhas atômicas, um guar- 
Perdoe-me! A minha vida p ' Espero, puder para ajudá-la! ; e ( se 7 eim da aplica um bálsamo nas feridas de Flash. 
; Tu ôo zer? s 
é sua! Farei o > O meu único descjo ba. nP X frreacs 
A a LS neste aposento ec EA 


é fugir daqui c i “ =. k 
salvar Flash! E “A = " “alo ; à | 
y [ A (| ] z RR v / p/ 


desenhos de 


A É W3 Tinha que ser! Dale, AN Coragem, Flash! Fiquem patos 
Já tem movimentos 4 é e perdida — e eu, condenado Está desanimando? ) (e nada façam antes que...) 
livres bastante À q L A o. ms a passar o resto Tenho um plano! 
j ( Ea as se, y PB, da minha 


para trabalhar! Nº: . ! [5 

Lembre-se, porém. N “a E e | 17) vida aqui! 
de que nós É = + 6 

estamos vigilantes! 


Encerrado mas formalhas atômicas, Flash Gordon tem, ligados às permas, fios elétricos O capitão da guarda então, corre para ligar a corrente 
que o eletrocutarão ao primeiro sinal de revolta, Dale Arden foi levada porra o salão das e celetrocutar Flash dd 


sacerdotisas J 
Não o mate! Flash *—— 


é apenas um jovem impulsivo! 
Poupe-o, e nós 
o faremos trabalhar! 


Quase lonco pelo calor torturan 
te e po brmtalidade de um guar- 
da. Flash investe contra ele 


Obngado. doutor. É Paciência, Flash! 
mas eu já desisti de viver... Zarkov e cu temos um plano! 
Espere um pouco! 


O Dr. Zarkov 
corta 
os cabos que 
atam as pernas 
de Flash.. 


Descansando de encontro y 1 NA | cos liga 
a um muro, Os escravos e A /, à sua pá 
dão início a seu plano... : ' 


Revolta? 
Que morram, então! 


Fujamos agora. J3 
companheiros! 


A corrente (que devia matar Flash) incen- 
a deia o radium, c as formalhas voam pelos 
Ao ver o motim, o capitão da guarda precipita-se aresl , 


jo muro, e lança a pá na fornalha cheia de radium! ú para eletrocutar Flash! 


Aht Ah! Ah! Pais você ndo será 
meu General, nem lutará 


a favor de Ming. h 


hm voy 


O Capitão Lin-chuça fim de ainda conseguir algo para a Princesa Aura, 

recorre a uma audiência com o Rei Vultão e seus homens pássaros 
US | = tiques 

Cg) 
s Desejo falar 
Estudei SP com Vossa 
; é k / ' 
gl y Majestade! 
ordene novos f N nr, 


Majestade, desejo ser general 
do seu exército. Por que, se 
continuar a serviço do Imperador 
Ming, faremos guerra — cd sua 
futura esposa será nossa escrava! 


Enquanto Flash Gordon procura escapar às garras do Rei Vultão, a 
Princesa Aura, filha de Ming, Imperador do Mongo, está irada o“ a 
Flash Gordon a repudiou. Chama, então, o seu súdito, Capitão pib 
e lhe repreende o seu insucesso. ' 


Seu palerma! 

Por sua causa, 

Flash consegui 
reaver à sua noiva 


preparativos para 
o casamento 
nesta noite! 
Capitão, 
que deseja? 


“Planeta 
cMongo 


Dale Arden! 


N e E 7 
um acesso de rai Ponham também este nas fornalhas! E Majestade! 
Lin-chu está perdido por me Flash Gordon fez 


va, Linchu avança 
s N Nas n domaremos la! 
o haver ameaçado. Eu, se fosse você, explodir o radium 


contra Vultão em- , a 
punhando uma ada- AR ' istiria de vez.. À 
ga. O poderoso ç ç », DFACA A a round E e fugiu! desenhos de 


Ra, d EIN ; ! Ê À A t is 
Es porcas see ; dt 5 ; A Da Majestade 
Y / E à E : - me ameaça? ' MÉ jp 


grita desesperadamente. 
- AS à à : o deste homem, €... - 
Nê . [ ' é RS N | Q A ll 


RE eee : E E QaVA | q d, 
Entrementes, por scr ousado, Lin-chu é atirado às fornalhas atômicas c » / - N AM F Triste fim q a .será também o nosso 
ENS SS ANE . NX - A se nos pegarem! 1 


Fazendo explodir o radium, Flash, Zarkov, Thun e Barin descansam junto à porta 
do grande aposento e traçam planos para a liberdade. 


“Flash 
Gordon 
o 
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Flash Gordon, prisioneiro dos homens-pássaros do planeta Monga, tenta 
escapar ligando as formalhas atômicas às minas de radium, fazendo-as 
explodir. Acompanhado do Principe Rarin, Than e Dr. Zarkov, Flash 


foge... 
Flash, ficarei aqui! Dale está Pelo sagrado PY 
Preciso experimentar em perigo! Pao! Aonde 4 
' o minéno Preciso Elas) nd 
+ mem sem - 
eevto! CA. / 
fi : 
4 À 


e talvez consiga 
persuadir o 


Rei Vultão t) 


Ficarer com o 
Doutor Zarkov 


Ao sairem do edificio, um guarda dá o alarma € lhes aponta uma metra- 
lhadorz atômica... 


Era tarde! Uma patrulha de homens-pássaros, atendendo ao alamma, 
surge ao longe... 


Nada de 
faz as portas K extraordinário! 
se abrirem! â a! , É apenas 
Formidável! $ o poder das 
células de 
selênio, 
tal como 
temos na Terra. 


Este anel 


No comedor, ao lado das fornalhas atômicas, Flash Gordon e Thum 
subjugam os guardas, tomando-lhes as armas. 


«mas Flash Gor- 
don faz fogo pri- 
meiro — c reduz a 
cinzas todo o seu 
poder... 


Depressa, Thun! ) Trerico! 
Eis uma porta... ALIM O 
DO DRAGÃO 
-s SAGRADO 
AM 


“4 


ea 
ant! 


Na fuga, Flash e Thun não notam a tabuleta na porta — e caem na 
gruta de Sulfa, o Dragão Sagrado dos homens-pássaros, c cujo hálito é 
veneno mortal. Que lhes acontecerá? 


e envolve Thun, que, tossindo, desfalece 


Escapando dos guardas dos homens-pássaros, Flash Gordon e 


e, 5, o ncipe um caem no poço de Sulfa, o Dra ão Sagrado, que 
Pri Th de Sulfa, 
R q 


O tiro lança o dração de 
encontro à parede, sem 
conseguir amatádo Uma 
nuvem mortal sat elas ma 
rinas do monstro 


tra eles, Flash tira sua pistola c aperta 
o gatilho! 


««€ dá um tiro na ba- 
se! Com enorme es: 
trondo, a parede 
rua... 


TA ACI IS Rã E 
a 


Isso dá a Flash um 
ponto de apoio. 
Com sobre-huma- 
no esforço, ele luta 
contra o desmaio 
produzido pelo há- 
lito do dragão — e 
alcança o cimo da 
gruta! 


a Dra! A 
Vas 7, 
= > em A 


Aproveitando a condição precária do dragão, Flash toma o homem-leão 
nos braços c vai na direção da parede polida como espelho. 


Mas, quando tenta 
rcanimar Thun, ou- 
ve passos e... vêse 
face a face com os 
homens-pássaros! 


grandes tragos, as- 
pira o ar puro... 


“Plan 
cMon 


desenhos de 


eta 
go 


no 
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Reunindo todas suas forças, Flash atira a pesada arma no rosto 
de um dos inimigos.. 


Flash Gordon 
co Príncipe 
Thun 
conseguem 
escapar da gruta 
de Sulfa, 

o Dragão Sagrado, 
Mas, no saírem 
da gruta, são 
atacados por 
três homens- 


Como duas possantes molas, as pernas de 
Flash põem Thun fora de alcance das lan 
ças amcaçadoras... E seu revólver entra 


«atira-se entre Flash c o homem-pássaro, des 


Antes de o sol- 
viando fortemente a lança deste! 


dado poder de- 
sembainhar a 
espada, Flash 
o faz vibrar o 
punho... 


Mas o esforço o faz perder hi 
o equilíbrio... O terceiro 
soldado levanta a lança, 
mas Thun, que acorda do 
desmaio causado pelos va- 
pores da gruta do Dragão... 


Traga a menina e diga 
ao Sumo Sacerdote 
para ir ao Salão Encarnado... 
Ah! Ah! Ah! 


) Pouco depois, um guarda 
Meu Deus, guarde-o a? v À conduz Dale ao Salão En- 
e proteja-o! Se não nos AM / camado, onde se realiza- 
podemos pertencer, faça-o Li as é é A A ) rão as núpcias. 
esquecer-me, apesar ) Ze Eder 
de eu ndo poder 
deixar de adorá-lo. /4 


Enquanto isso, o Rei Vultão c dois oficiais celebram o proximo casa- 
mento do governante... 


Na cidade dos homens-pássaros, Flash Gordon tenta salva 
Thum, que desmaiara em consequência dos 
por Sulpha, o Dragão Sagrado. 


ro Principe 
gazes mortiferos expelidos 


” ' 
Perseguido tenazmente, Flash mal 
consegue se arrastar até ao palácio 
do Rei Vultão 


Venham por aqui... 
E uma passagem 
secreta.. 


Como vai Bem, meu pai. Vultão, 
minha filha? apesar de tudo, é bom. 


Se são inimigos de Vultão, 
to dimgirem são meus amigos! 
se para uma Venham por agui.. 
torre, véem 
uma porta 
abrir-se 


Mcustad 4 


Já fm forte como vocês... moço 


mas Vultdo me torturou, roubou 
minha filha... 


Você é Flash Gordon? 
Oh, lamento! Dale Arden 
hoje mesmo, 
se casará com o 
Rei Vultão! 


Estão a salvo! Eu. Hanack. constru E É Haverá um modo 
esta torre — c somente eu sei po de salvar à moça 


ne 
Nat 


Da 
V 


scnia ta 
os seus segredos... Vultão martirizou-me, . 


mas cu me calei... À vingança vird... 


do Salão Encarnado? 


] 


) 
f 
| 
t 


Você se vingara! 
Precisamos correr. 
ou sera tarde 


Com um sinal à filha 
Hanak chamaa para 
contarlhe o plano de 
Flash 


Atras dos tapetes dourados 
estão Flash Gordon, Aura 

e um outro homem... 
Ouw tudo! 


Ah! Aht Ah! Peguei 
Flash, afinal! Agora, 


terei mais cotação 


Enciumada, uma das sacerdotisas de Vultão procura o chefe dos guardas 
para denunciar a trama. 


“Planeta 
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cFlash 


don 
Gor 


(0) 


cPlaneta 


cMongo 


desenhos de 


Construi este subterrâneo e só eu o conheço! 

Que sorte, meu amigo! . Vai dar no Salão Encarnado. . 

Quase nos pegavam lá... Eu mesmo jamais entrei lá. Mas, se algum dia 
visse Vultão, eu o estraçalharia 

> com esta bomba. 


npadigras aca e - Não sei! E, mesmo que souhesse, 
Eu tinha a certeza da presença 3», 
de Flash, aqui. Por que fugu? Nr 


ig em ndo lhe diria. 


ganda MS A 


NAM AMENA 


Quando tenta salvar 
Dale. Flash Gordon 
encontra Hanack, vt- 
tima do Rei Vultão. 
Ele conduz o rapaz 
por uma passagem 
secreta, que vai dar 
nos aposentos de sua 
filha Aura. Esta in- 
forma Flash do local 
onde se acha Dale 
Arden. Mas ouvem 
a conversa c a de- 
nunciam. O Chefe 
da Guarda vai so 
local. 


Você se 
casará 
comigo, Dale! 


Saindo de uma porta secreta na 
coluna, Flash Gordon vê três 
guardas à porta do Salão Encar- 
nado. Tira a bomba das mãos de 
Hanack... 


«e à atira no extremo da sala. Os guardas correm 
para ver o que há — e abandonam o local. 


Mesmo assim, o Rei se re- 
faz e, com a mão direita, 
agarra Flash pelo pescoço; 
com a esquerda, puxa q 
punhal... 


Neste momento, entra Flash, que aplica um 
direto no soberano. 


o, 
Dale se defende da agressão do Rei, mas, de repente, cai. 


Um grupo de soldados sedentos de vingança corre ao Salão Enistuçõo; 
onde aquelas cenas se desenrolam. 


us, sus nua upa MP h “Flash 
Aa”, |! Gordon 
no 
“Planeta 
cMongo 


e o atira pela ja- 
nela, como um bó- 
lido, 


h 
so V rtinas 
Oh! Ouço vozes... RE rsbaa 
São os so! ' uma corda... 
” Depressa! Vou trancar a porta! 
e PM desenhos de 
, ) 
ol E | ( 
b 


Estes braços são 
para defender você 
e eles sempre 
a defenderão! 


Enquanto isso, Flash 
e Dale pao - 
tamente parede 
externa do palácio... 


cFlash a 
Gordon o 


de Vultão, 


n 0) um o Dale 
“Planeta 
cM, 0) n £o janela, mas 


os soldados 


Ao abrirem uma passagem secreta, os lanceiros de Vultão 
os pressentem... 


Flash, desespe- 

rado, aa Flash Gordon e Da- 
à comija de le Arden entram pe- 
uma janela no la janela... 

andar inferior! 


Flash e Dale são conduz: 


é Mandem preparar 
dos à presença do monar- 2 o pelotão! Vamos 
ca. fuzilar este homem! 

desenhos de 


Dale Arden dá um grito — ec Vultão levanta o braço 
para dar o sinal de fogo... 

quando de repente, ouve-se um 

rudo surdo — e o assoalho come: 


ça a balancar.. 


Que sucede à 
cidade dos 
homens- 
-pássaros? 
Choque de 
planetas? 
Cataclismo? 
Que 
acontecerá a 
Flash Gordon 
ca Dale 
Arden? 


«os luzes se apagam... 
gritos alucinantes en- 
chem o palácio... 


O palácio oscila, pois as colunas que Mm: fd, 


o sustêm se desmoronam... 


«mas os guardas do Rei 
os perseguem c subjugam 


Flash... 


No exato 
momento em 


que, por 
ordem do Rei 
Vultão, Flash 


Gordon vai 
ser fuzilado, 
o palacio 
dos homens 
-passaros, 
desmorona-se 
Ce... 


enquanto as luzes se apagam. | 


sente-se que o fim está próximo! | et entos angustiosos dos soldados de Vultão, Flash c Dale tentam 
AISO... 


Flash luta violenta 
mente, mas € dom 
nado. Vultão The 
dz 


Algum companheiro seu 
destrmu nosso depósito de radium, 
causando este desastre. 
Agora, cu o matarei! 


O palácio ainda tem 
alguma reserva de luz, 
e poderá se manter 

no ar durante 


e [423 meia hora! 
/ 


Nosso plano surtiu efeito! 
Agora teremos Vultdo 
em nossas mdos! 


í 


O Dr. Zarkov c o Principe Barin en- 
tram no palácio real. 


Alto! Posso salvar o palácio! 
Mas se você tocar em Flash, 

apbagarei as luzes... 
e todos cairemos no caos! 


Sem serem molestados pelos guardas, ambos chegam à sala do trono. 


“Flash 
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T - ts 
No momento | Mas não há radim Pare Rarin temos feito experiências sobr 
em que o Rei | Como poderá nos salvar? outros ratos atômicos e The asseguro 
A | “ei poder fabricar colunas de luz artificial 
ão va | - E 
emvar a | N 


ctdade 
espada | e 
em Flash ty 
Gordon surge | 
o Dr. Zarkov, | 
que lhe Pe 
ordena | À. 
suspender a | 


Então do trabalho! Você, Flash Gordon, 
me dem muns trabalho que fados 


es mens súditos, mas o perdodrei mem 
sea Doutor Zarkov conseguir 0 milagret ) (Certamente 
Então soltar 

Dale, Larkoy 


Te Barin? 
t 


(De 
PRO Ka 


Com a promessa do Rei Vul 
tão o Dr. Zarkov, sábio da 
Ferra, conduz a comitiva por 
escuros corredores subterra 


capazes de sustentar a 


execução, 


porque ele 
podera fazer a | + 
cidade acrea | 
voltar à | » 
normalidade. || ) 


Dr. Zarkov aperta um comuta- 
dor. Ouve-se, então, o ruido sur- 
do de eletricidade em choque... 
e fortissima luz invade a cnor- 

me sala... f 


ns escravos, 
emos este solidificador.. 


a | na ÍA ! 
4 Tt ANA Ma 


ç 


a. Is dá 27 
Q 
Afastem-se! R 


Mas... 


“pa (uncionar? 


Pelo deus Tao! Zarkov é ótimo! Você, de agora em diant 


será meu cientista! Estdo todos em liberdade! E, agora, que 


farão Flash 
Gordon e 
Dale Arden? 
Aceitará 
Zarkov o 
convite? 
Voltarão à 
Terra? 
Continuarão 


As colunas de luz que sus- 
tentam a cidade aérea tor- 
nam-se mais vivas — c toda 
aquela grandiosidade retoma 
a sua antiga forma, 


Para sua glória, vou: sagrá-lo Principe Zarkoy, 


» Dale: em penhor da nossa futura 
dos homens-pássaros, e Chefe-Supremo de todos os cientistas! 


de, vou oferecer-lhes núpcias reais! N 


Salvando 
da ruína a 
cidade dos 

homens- 
-pássaros, 
Zarkoyv fica 
sendo 
credor da 
amizade de 

Vultão, que 

promete 

libertar 
Flash 

Gordon, 

Dale Arden 

e o Principe 

Barin. 


“Planeta 
<Mongo 


Nessa noite, realiza-se o banquete real para celebrar o casamento de Flash 
e Dale, que seria no dia seguinte. De súbito, um ofegante guarda-pássaro 
surge na sala... 


Vultão! Deixe que Dale e eu 
escapemos num 
aerotorpedo! 


A postos, homens-pássaros! 
Combateremos até à morte! 
Odeio esse Ming! 


Impossivel! 
Todos os acrotorpedos 
se danificaram 
com o cataclismo! 


Majestade, a Princesa Aura fugiu 
num aerotorpedo e foi para à 
cidade do Imperador Ming! 


desenhos de 


Pouco depois, a frota de acrotorpedos de Ming, o impiedoso, corta os 
ares, na direção da cidade dos homens-pássaros. 


Não ) 
se atrevd! 


(e 


:Ê 


Pelas venerandas leis de Mongo! Pelos sagrados 
códigos do grande deus Tao, o poço da sabedoria! 
Estou disposto 4 um tomeio de morte. 


Pai, lembre-se 
de que me prometeu 
Flash como minha 
parte na vitória! 


AU Vultão! Não queira desencadear a minha cólera! 
à Devolvame Dale, minha noiva! Eu o ordeno! 


Um tomeio? Flash tomaria 
parte nele? Todo o planeta 
presenciará a derrota 
e a morte de Flash! 
As lanças flamejantes 
vdo cortar os espaços! 
Faremos a vontade dos 
vaidosos homens-pássaros! 


Qualquer homem de qualquer planeta poderi tomar 
parte. So a morte desclassificarás o úumeo = 

que vencer terá um cargo de grande importance a) 

Poderá reinar ou ter a esposa que desejar — 


Ouçam, habitantes do meu império! Que se 
realize wum tomeio na próxima semana, 


À ne arena real! Proclamo tréguas com 


Ming. 
o Imperador 


Beco pes R É Rr quaisquer inimigos, dentro 
Dia É Como é A N x “(Não tome Ou fora dor meus dominios! 
no realizar um este tomcio! parte VÁ 
tomeio E A Ano tomeio! 
“Planeta emo fo 
no qual + 
n tomará parte ) És 
Flash [dá 
seu inimigo, | 7 


natural 
do planeta 


Do norte. avançam. mimo 20 Tomeio de Todos 
os Planetas, os mais encamiçados inimigos de 
Mimg: homens-leões, comandados por Jugrid, pai 
de Thun! 


desenhos de 


Ming, o Impiedoso, saúda os grandiosos contingentes do seu exército imperial, que se 
dirigem para a Grande Arena. 


er 
por 
NOR 


E, finalmente, no acrocoche real de 

Vultão, Flash Gordon, Dale Arden e 

o Dr. Zarkov, seguidos pelos homeus- 

Pam  -pássaros, dirigem-se ao local do Tor- 
ATOS &| ncio da Morte... 


Na caverna dos Pigmeus-Cruéis, um mensageiro lê 
da floresta — para seu Príncipe — a proclamação-convite. 
oresta... 


No sul, uma horda selvagem de homens-gorilas, sedenta de sangue, surge 


Entre quatro enormes montanhas, há um estádio. Flash e Dale ocupam lugares de honra ao lado do Rei Vultão. 4 C- - A ; 
Para lá, convergem multidões e multidões. - 3 FREE: ' ; “ : , 
Ai vem Aura... Sempre cruel e traiçoeira, . Td ? 


gloriosamente! mas sempre bonita... 


Vai iniciar é £ % 

vd | | di ? € A ordon 
Torneio da - , ú A. a o: e: ! ES a 4 

Morte... un- = E ”/ - ATA a 

de se truci- OS ama cul 


darão todos 


me NO HMA SMS DR MA ES h. “Planeta 


talvez, 


Flash é” E = A UN í kr 3 | q k IR | <Mongo 


desenhos de 
ND 


RYO 


A Princesa Aura, a formosa filha de Ming, o Impiedoso, entra na arena. em trono 
de ouro carregado por seis Principes das Trevas. 


Neste momento ouvem-se clarins... Todos se 

calam: Ming, o Impiedoso. penetra na arena 

sentado entre as mandibulas de cnormne caveira 

de chifres, puxado por tigres-de-unicómio... 
ara, 


Ao mesmo tempo, entra Jugrid, num carro puxado por enormes leões. À multidão 
o ovaciona. Mas. assustados ante a súbita aparição, os Príncipes das Trevas largam 
a padiola do trono — e fogem. À Princesa Aura será esmagada fXlos felinos! 


Você salvou minha vida! 
Por que fez isso... 
após tudo quanto sofreu 
por minha culpa? 


a senhora 
é à Princesa... 


O Principe Barin, pretendente ao trono do Imperador Ming, salta para 
a arena e, num pulo, salva a Princesa Aura. 


“Flash 
Gordon 


no 
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desenhos de 


Enquanto o Imperador Ming ocupa o trono de honra, Wollgang. Minis- 
tro real e General maximo, desce à arena... 


ia quis 
Esta é a primeira batalha! Cada homem combaterá até à morte! 
Para a arena, todos aqueles que ousam desafiar a Parca! 
me 
ç ' 


4 Eis a espada que me auxiliou 
a me tornar Rei dos homens-pássaros 
Tomea e confirme q fé que 


deposito em sua pessoa! 5— 
/ 


Por Tao, deus sagrado do meu mundo! 

Reconquistarei o grande impéno e, 
também, a filha de Ming, 
ela será minha esposa! 


Tudo farei... 
Tudo o que for possivel, 
Rei Vultão! 


Não se iluda, À 
Principe Barin! 

Outros, mais fortes, 
tá falharam... 


E, logo, num choque de feras, se inicia a horrorosa camificina dos guer- 
reiros de Mongo! 


Divididas em grupos, as 
legiões se enfileiram na 
arena, prontas para 0 com- 
bate até à morte! Ming, o 
/ nao levanta a espa- 


A um sinal dado por Ming, o Impicdoso, as legiões ntacam-se furiosa- 
mente, numa horrorosa carnificina... Quase no fim do combate, Flash 
€ atacado por dois enormes homens-amarelos , .. 


No momento exato 
em que seu inimigo 


vai vibrar-lhe o golpe | 

mortal, um mascara 

do atracase com o 

homem-amarelo 

salva Flash de morte / / , 


Eu lhe agradeço, guerreiro mascarado! 
Salvou-me a vida! 
Vamos lutar agora? 


oa 


PA cetotgpubrçtes 


Com violento golpe da cspada de dois gumes, Flash Gordon transpassa 
a armadura de um inimigo, que logo vai ao chão com um gemido... 


De repente, soa um clarm para anunciar o fim da pri- 
meira batalha. No campo ticam somente os corpos dos 
vencidos... 


EE RARO EU Cass PERES 


Os restos das enormes 
legiões passam diante 
de Ming, o Impiedoso, 
uc decreta um dia de 
esta geral, depois do 
= começará a segun- 

prova do tomeio — 
a terrível luta de lau- 
ças flamejantes! 


O segundo inimigo apro- 
veitase da indecisão de 
Flash e lhe dá tremendo 
golpe ao lado esquerdo... 
Flash escorrega c cai de 
joelhos! 
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Oh, insolente" / 


Meandarei 
torturá-lo 
até... 


Após a primeira 


Fodos  hanquetei 
am-se no palácio 
de Ming, o Impie- 
doso! 


Ah, o campedo... 
E um criminoso 


que teme a prisão... 


ou um nobre que 
se esconde sob 
esta máscara? 


Quem pode prender 
os concorrentes 
da morte? 

Até mais tarde, 
Princesa 

1X, altiva! 


Se ndo fosse aquele mascarado, 
você teria morrido... 


batalha, as legiões q 
sobreviventes ink Oh, Plush, fror que você 
ciam ns diversões... ontimd trago Aenador 


Para ganhar novamente 
minha liberdade, 


Yum reinado e o mais E 
importante... VOCÊ! JR v ) 


Criminoso ou nobre, 
Alteza, meu sangue correrá 
na arena para seu 
divertimento. 


Por que entrei neste tometo? 
Mais cedo ou mais tarde, 
terei que cruzar espadas 

com Flash... Um de nós terá 
de morrer... Tudo pela 


mcg que 


A 


Use este manto e não o suje 
com o seu sangue! Um beijo de seus olhos... 
e eu enfrentaria todo 
o exército de Tao! 


ed « 


Um Principe das Trevas dá treze badala- 
das em enorme gongo... O descanso ter- 
minou; em breve, a arena estará nova- 
mente cheia daqueles que vencerão on 
morrerão trucidados ... 


cFlash 


Flash monta em 


cuja ponta foi 
> embebida 
em radium 
flamejante... 
Desejo-lhe 
todo o êxito! 


Essa é uma das “agradáveis” F 
; criações de Ming! Cuidado com 
Sua única arma . os comos fogoso corcel — 
será uma lança, ir dos cavalos e “lc: eutregam 
: bravios! uma lança flame- or on 
q 


no 
“Planeta 
cMongo 


E? 


. IN A um sinal, os concorrentes 
) 5; se precipitam uns contra os 4 
ms 
ma — - outros, todos empunhando as 


lanças flamejantes! 


Seu inimigo cai da sela e arrasta 


consigo a lança de Flash, que es. > E cem Desarmado, Flash virase e vê um homem-pássaro que avança contra 


Flash esquiva-se habilmente, « enterra sua lança no peito de um homem- 
ele, com a sinistra lança bem próxima! 


-dragão, que solta um grito... 


lhe escapa da mão... Ts seio = QUO RD RN 


cFlash 


Gordon 
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A Jança flamejante do 
homem-pássaro fere-o na 
desprotegida perna esquer- 
da... No momento certo, 
Flash faz o cavalo levan- 
tar a cabeça — e 0 longo 
chifre deste transpassa o 
corpo do seu inimigo, que 
grita... 


Flash cai para o lado direito 
do cavalo, entrincheirando-se 
no corpo do animal. 


De repente, após lutar valentemente com 
os inimigos, Flash Gordon vê-se privado da 
lança — no justo momento em que um ho- 
mem-pássaro avança com a lança flamejante 
em riste... 


tá SN 


uanto isso, no lado oposto da arena, o campeão mascarado — tendo 
ido o cavalo c a unica defesa, a lança — espera a morte horrivel 
que lhe vem ao encontro: 


desenhos de 
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Ne 


pr ver aquele perigo iminente, Flash Gordon resolve salvar o desconhe- 
cido... 


Você me salvou 
a vida, guerreiro! 
Minha dívida 
está agora 


A assistência aplaude 
delirante. Flash Gor- 

don galopa até à tri- 
—— buna de honra de 
Mins, o Impiedoso, e 
o saúda em nome da- 
queles que morreram 
e também no seu, co- 
mo vencedor do tene- 
broso torncio! 


ESA 


No chão, o homem-pantera, caído morto, tem a nuca fraturada... Flash 
e o mascarado são os dois únicos homens vivos na arena! 


Ah, desfaleceu! As regras do tomeio Espere, meu pai! ) , 1 a Ss h 


dizem que todo o concorrente Ele ainda não morreu! 
que ndo puder entrar na luta seguinte ; Capitão Bir Min, d 
deverá ser atirado vivo leve Flash Gordon <S ( DT ( DT | 


no Lago das Chamas! 


À f à Sala das Grandes 


Operações! n O 
“Planeta 
cMongo 


Dale grita desesperada ao ver o 
desfalecimento de Flash — e ten- 
ta correr para a arena. 


Aura ainda ama 
você, Flash Gordon! 
Espere até nos 
encontrarmos na 
próximo tomeio! 


desenhos de 


Na Sala das Grandes Operações, Flash Gordon submete-se a uma inter- 
venção cirúrgica, anestesiado por bálsamos milagrosos. 


a e e E 


Quando o vitorioso Flash Gordon comparece perante à tribuna real 
em que estava o Imperador Ming, sente-se desfalecer e cai do cavalo. 


Pelo umor que me tem, 
Este tomeio acabará ndo contmue este torneiro! 
bem breve e, entdo, Estou disposta a tudo! 
viveremos felizes... Você poderá se fenr! 


Enquanto ambos se mantêm abraçados, a Princesa Aura, cheia de 
ciúmes, tita traiçociramente uma adaga e vai cravá-la no corpo de 
Dale Arden! 


ração, a Princesa Aura ordena que levem Flash Gordon para descansar em sua 
; Dale Arden, a companheira da “Terra! 


Após a 0) 
Ste Nesse instante, surge, correndo, 


SNS, Roy Pander Sds, lo, Cor Bea ções imerved 


i : KR guerreiro masenrado di 
Ms º £ rige-se para a tenda da 
t ; ordon [hd A” 7 Princesa Aum, por 
pi a quem ele sente uma 
no Sr po E M forte paixão 
1 , A A E] 


<Mongo 


“Flash IS Nim qe ra 


E, no momento exato em que a Princesa Aura vai 
cravar o punhal nas costas de Dale, o mascarado 
penetra no aposento. 


Ah! Pelo que vejo, 


Por Tao, deus dos deuses! ama Dolê Princesa, 
Este seu ato é indigno g eu a adoro arena de san 
a ue, 4 
de uma Princesa de Mongo! io ed e é por você que que seja você o e 3 - as Só o toméio 4 
desenhos de aqui luto! destemido! k Ê ' = MA, os dirá isso! 


a liderá-los, um grupo 
de homens dirige-se 
à arena, agora fincada 
de lanças, 
facas e punhais 
envenenados. Ali, eles 
vão lutar até à morte! 


Nesse momento, ouve-se o som de um gongo descomunal... 


A luta das lancas envenenadas vai começar! Do i 

1 É 5 hua , pequeno grupo de sobre ” - 

carão vivos para disputar a última prova do terrível torneio!” Todos os pb ut so 
cidados! O pequeno prupo coloca-se, dois a dois, 
em frente ao campo que trará a morte 

- aqueles que tombarem! | 


Rei Vultão! Quando Sim, é terrivel, mas é o costume 
acaburá este terrível de Mongo! Melhor será Flash Gordon 
torneio? morrer gloriosamente no campo 
de honra... do que ser torturado 
até à morte pelos homens de Ming, 


e imita e venosa no 
sua Rainha! 
| “Planeta 
cMongo 


Sim, Thun, mas temo Ouvem-se os clarins! Um homem-macaco avança contra Flash! Este 
pela sorte dele! Sua perna pula rápido para o Jado, c estende a perna direita! Com um berro, o 
esquerda, machucada, homem-macaco cai sobre os afiadíssimos punhais, que o traspassam 
não poderá resistir por Ya cm várias partes do corpo... 


O). Je o - desenhos de 


Mongo nunca viu um lutador 
tão valente e tão 
brilhante como Flash! ) ge 


Nos laboratórios do planeta Mongo, na cidade dos homens-pássaros, 
o Dr. Zarkov c o Principe Thun observam, pelo aparelho de televisão, 
o desenrolar da luta... 


Pelas costas, um homem-pantera ataca Flash. Este logo o levanta e o 
atira contra um homem-peixe, que, rugindo, avança em sua direção... 


Os dois últimos sobreviventes do tomeio estão frente a frente! Flash Gordon e o mascarado 
— vão lutar pela supremacia... 


pet 


Pes 


A imensa multidão aplaude os dois, mas | ita a ada a a a le ente: a ma fe- 
logo grita aterrorizada! Flash, o favorito, tomba lentame pe 

. ) , N em : 

rida cede à força descomunal do desconhecido 


, lash A multidão retém a respiração, no notar 


que. por causa da perna ferida, Flash tomba 


ordon lentamente sobre as lanças c facas envene- 
nadas... 


no 
“Planeta 
“Mongo 


Parem a luta! Prefiro 
ver o habitante da Terra 
morrer na Corda 


Já compreendi, Princesa Aura! Diz gostar 
de mim, mas, na realidade, ama Flash! 
Eu, o verdadeiro Rei de 


desenhos de Mongo, os amaldiçõo! 


meu melhor amigo. 
Como fui tolo!... 


Ho 
por uma pessoa 
À que ndo o merece 
EM obriga-me a matar 
f 


, a” - = Enquanto isso, uma caldeira com chumbo derretido despeja o conteúdo 
: tro da .U Idado, d fratári 
Lágrimas de remorso correm pelas faces do mascarado ao ajudar Flash IE sopa Eai da Cá com armadura de aço refratária ao 


a sair da arena... 


O povo silencia enquanto duas figuras sobem para a Corda do Céu. Abaixo, o chumbo líquido ferve ameaçador! 


Eis a última 
(a bes ad egg tp da ce «++ O vencedor O campeão mascarado avança... Flash defende o golpe, 
, o o So À que escolher por esposa... be vagar dá um passo para trás... Uma dor terrível pas 
! umbo fervente, que lhe servirá de sa-lhe pela perna esquerda, que está ferida 
túmulo ... Os dois homens mais poderosos de =. "AS 
Mongo preparam-se para aÃ 


vender e 
caro suas a pa 


A 


No momento supremo, as mãos febris de Flash Gordon conseguem 
agarrar a corda... e o choque desequilibra o campeão mascarado... 


Flash urra surdamente, 
enquanto o inimigo, ao o 
conseguir dar uma virada o 


espetacular no espaço, 
agarra-se fortemente na 


sua perna ferida... 


Desesperado com 
a dor, Flash mete o 
pé direito na cara 
do inimigo... e qua- 
se larga a corda de 
espanto, ao ver que 
ele arrancara a más- 
cara do adversário 
— e que este É o 


seu amigo, o Prin- 


Basta de espetáculos, Ming! Toda a população 
de Mongo, inclusive teu exército, está 
atrás de nós... Proclama a ambos reis e lhes 
dá os impérios... senão (pelo grande Taol), 
nós os colocaremos em teu próprio tronol 


NM ia N 


O público também reconhece o seu Príncipe! E ouvem-se grítos! 
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Vencedores, Flash Gordon e o Príncipe Barin são car- 
regados nos braços do povo — população onde se mis- 
turam os homens-leões, os homens-pássaros, os homens- 
-panteras, os homens-gorilas e outros. 


' 7 1 Ming. o Rei Vultão, dos 
Flash Gordon c o Principe Barin chegam perante a mesa onde estão o Imperador g. ; e 
homens-pássaros, c o Rei Jugrid, dos homens-leões. Em pé. estão Aura c Dale. as noivas dos dois vencedores. 


População grandiosa de Mongo! Aqui estão os dois 


heróis do torneio! Ambos venceram c ambos podem 
escolher suas noivas! À minha filha Aura e dao 


Principe Barin, que/ 
desenhos de 


Bravia! E a Flash Gordon, 
da Terra, c sua noiva 
DP) Dale, ofereço o Reino 


Amigo Flash Gordon, um destacamento 
de homens-pássaros vai 
acompanhá-lo até ao novo reino! 


UN 


a desposará, ofereçol Não está direito, amigo! Os dois reinos ainda não 


o Reino da Floresta (foram conquistados, para que você os ofereça! 


E que o meu filho, o Principe Thun, 
o acompanhe com uma 
escolta de homens-leões! 


Amigo Flush Gordon! Vou pór em 
ordem o meu Reino das Florestas 
e, depois, irei fazer-lhe uma 
visita. Perdoe-me a luta que 
travei! Lembre-se sempre 
de que sou um bom amigo! 


Sim, mas os dois são heróis! 
E é como heróis que lhes 
Ofereço reinos onde possam 
demonstrar coragem! Se 
conseguirem chegar até lá, 
festejarão seus casamentos! 


ocean 


Agora vamos descansar, querida! Começaremos 
uma vida nova, com pengos ou sem perigos... 
mas sempre do seu lado! E, com você 


NO REINO DAS 
CAVERNAS 


É, edbroa de 
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com os primeiros 60 capítulos 
desenhados por Alex Raymond, 
terminou a sua impressão 
no dia 18 de maio de 1977, data em 
que a Editora Brasil América (EBAL ) 
comemora os 32 anos de sua 


fundação. 


Esta tiragem é de 2000 exemplares. 


ADS (EO) 
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(O PRIMEIRO capítulo de Flash Gordon no Pla- 

neta Mongo foi publicado no 3.º número do 
“Suplemento Infantil” do jornal A Nação, no dia 
28 de março de 1934. A partir do n.º 15, “Suple- 
mento Infantil” se tomou independente, passan- 
do a circular com o titulo de Suplemento Juvenil, 
de propriedade do Grande Consórcio de Suple- 
mentos Nacionais Ltda., com redação e oficinas na 
Rua 13 de Maio, 35, depois, 37, Rio de Janeiro 
antigo Distrito Federal. 


SOMENTE depois da publicação de mais de 

oitenta capítulos na página dupla do Suple- 
mento Juvenil, foi que, em vista do sucesso obtido 
entre os leitores, resolveu-se editar o Álbum com 
os primeiros sessenta capitulos. A impressão se fez 
telo processo tipográfico, aproveitando-se os pró- 
prios clichês de jornal, montados em madeira. A 
Tipografia Alba, na Rua do Lavradio, 60, dirigida 
por Annibal Moreira e Armando Cardoso, se en- 
carregou da parte gráfica. A encadernação foi feita 
nas oficinas de Nilo Figueiredo. 


As legendas e balões dos primeiros sessenta ca- 

pítulos de Flash Gordon no Planeta Mongo 
foram de autoria de Osvaldo Sylveyra, autor de 
Bartyra, um romance dos primeiros tempos da fun- 
dação de São Paulo. Os clichês, de Líbero Fasano 
um idealista da zincografia. O preço de venda de 
cada Álbum: cinco mik-réis 


À, MONTEIRO Filho desenhou a capa, a traço, 

com indicação de cores. O Grande Consór- 
cio Suplementos Nacionais era dirigido por Adolfo 
Aizen. E, entre seus fundadores, estava a figura di- 
námica de João Alberto Lins de Barros, revolucio- 
mário da Coluna Prestes, mais tarde Embaixador do 
Brasil, com várias missões no estrangeiro 


À TIRAGEM do Suplemento Juvenil nesta épo- 

ca era de setenta mil exemplares. O preço de 
venda avulsa, duzentos réis. Do Álbum Flash Gor- 
don no Plmeta Mongo tiraram-se três edições de 
cinco mil exemplares cada. A primeira tiragem foi 
toda vendida diretamente ao público, que fazia fi- 
las intermináveis em frente à modesta sala onde 
funcionava a redação do Suplemento Juvenil. Com 
toda a certeza foram as primeiras filas que se fize- 
ram no Brasil, antes da 2.º Guerra Mundial. 


Nestes quarenta anos, desde 0 seu aparecimen- 

to, Flash Gordon tem sido publicado em for- 
mas as mais variadas e por várias editoras: em jor- 
nais, revistas, formato de livro, etc. Nunca, porém 
com a beleza que a Editora Brasil.América apre- 
senta. É que o herói merece.. 


Ao republicarmos Flash Gordon no Planets Mongo, 
não podemos deixar no esquecimento o nome do Dr. Arro 
xelas Galvão, representante da King Features, no Bras! 
em 1934. Assim como não podemos deixar sem um agra 
decimento o nome da Sra. Lourdes Bello Pereira, (da Agén 
cia Periodística Latino--Amencana (Apia), atual represen 
tante da mesma King Features), que nos propiciou a opor 
tunidade de novos contatos com essa organização norte 
americana. 


Estas 


são 

as figuras 
de ouro 
do 


SUPLEMENTO 
JUVENIL! 


A 
Você conhece o 
SUPL. JUVENIL? 


Pois se não conhece, saiba 
que está aí O inaior distri- 
buidor de alegria e de 
energia humana às crian- 
ças do Brasil, nestes ulti- 
mos anos! O SUPL. JU- 
VENIL abriga em suas 
páginas as aventuras ma- 
ravilhosas, formidaveis e 
incomparaveis de Flash 
Gordon, o homem-relam- 
pago! Mandrake, o mági- 
co, com suas viagens pro- 
digiosas e magicas de mis- 
terio! Bill, o detetive se- 
creto, cérebro ágil e relam- 
pagueante, a descobrir mil 
“casos” — intricadissimos | 
Brocoió ou Popeye, dan- 
do a nota alegre de hu- 
morismo sadio, ás voltas com sua esposa Yayá, seu filho Procopinho e seu amigo Dudú! Tarzan, o formidavel Tarzan, Filho das Selvas, irmão dos macacos e das pantéras! Dick 
James, o peregrino audaz dos mares do gelo! Jim das Selvas, o orgulhoso desbravador dos sertões asiaticos! Bufalo Bill, Peter Pat, o inspetor Wade, e mais dezenas e de- 
zenas de figuras inegualaveis! VEJAM esta familia gloriosa nas páginas do SUPLEMENTO JUVENIL, que aparece ás terças, ás quintas e aos sábados! CUSTA sómente 


duzentos réis, mas vale muito mais porque vale o mundo inteiro, pelas peripécias e pelas aventutas dos seus heróis de ouro! 
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